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1 APRESENTAÇÃO

1.1 Histórico da Universidade Tecnológica Federal do Paraná
A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) teve início no

século passado. Sua trajetória começou com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices
em várias capitais do país, pelo então presidente Nilo Peçanha, em 23 de setembro de 1909.
No Paraná, a escola foi inaugurada no dia 16 de janeiro de 1910, em um prédio da Praça
Carlos Gomes.

O ensino era destinado a garotos de camadas menos favorecidas da sociedade,
chamados de “desprovidos da sorte”. Pela manhã, esses meninos recebiam conhecimentos
elementares (primário) e, de tarde, aprendiam ofícios nas áreas de alfaiataria, sapataria,
marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 45 alunos matriculados na escola, que, logo
em seguida, instalou seções de Pintura Decorativa e Escultura Ornamental.

Aos poucos, a escola cresceu e o número de estudantes aumentou, fazendo com
que se procurasse uma sede maior. Então, em 1936, a Instituição foi transferida para a
Avenida Sete de Setembro com a Rua Desembargador Westphalen, onde permanece até
hoje. O ensino tornou-se cada vez mais profissional até que, no ano seguinte (1937), a
escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, sendo denominada Liceu Industrial do
Paraná.

Cinco anos depois (1942), a organização do ensino industrial foi realizada em todo
o país. A partir disso, o ensino passou a ser ministrado em dois ciclos. No primeiro, havia o
ensino industrial básico, o de mestria e o artesanal. No segundo, o técnico e o pedagógico.
Com a reforma, foi instituída a rede federal de instituições de ensino industrial e o Liceu
passou a chamar-se Escola Técnica de Curitiba. Em 1943, tiveram início os primeiros cursos
técnicos: Construção de Máquinas e Motores, Edificações, Desenho Técnico e Decoração
de Interiores.

Antes dividido em ramos diferentes, em 1959, o ensino técnico no Brasil foi unificado
pela legislação em vigor. A escola ganhou, assim, maior autonomia e passou a chamar-se
Escola Técnica Federal do Paraná. Em 1974, foram implantados os primeiros cursos de
curta duração de Engenharia de Operação (Construção Civil e Elétrica).

Quatro anos depois (1978), a Instituição foi transformada em Centro Federal de
Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), passando a ministrar cursos de graduação
plena. A partir da implantação dos cursos superiores, deu-se início ao processo de “maiori-
dade” da Instituição, que avançaria, nas décadas de 80 e 90, com a criação dos Programas
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de Pós-Graduação.

Em 1990, o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com que
o CEFET-PR se expandisse para o interior do Paraná, onde implantou unidades. Com
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBE) (BRASIL, 1996), que não permitia
mais a oferta dos cursos técnicos integrados, a Instituição, tradicional na oferta desses
cursos, decidiu implantar o Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 1998, em virtude das
legislações complementares à LDBE, a diretoria do então CEFET-PR tomou uma decisão
ainda mais ousada: criou um projeto de transformação da Instituição em Universidade
Tecnológica.

Após sete anos de preparo e o aval do governo federal, o projeto tornou-se lei
no dia 7 de outubro de 2005. O CEFET-PR, então, passou a ser a UNIVERSIDADE
TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) (BRASIL, 2005) – a primeira
especializada do Brasil. Atualmente, a Universidade Tecnológica conta com 13 câmpus,
distribuídos nas cidades de Apucarana, Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba,
Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta
Grossa, Santa Helena e Toledo.

Figura 1 – Localização dos 13 Câmpus da UTFPR no Paraná

1.1.1 Denominações históricas
A primeira Universidade Tecnológica do Brasil assumiu diferentes denominações

desde sua concepção como Escola de Aprendizes e Artífices, sendo estas:

1909 – Escola de Aprendizes Artífices do Paraná
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1937 – Liceu Industrial do Paraná

1942 – Escola Técnica de Curitiba

1959 – Escola Técnica Federal do Paraná

1978 – Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR)

2005 – Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR)

1.2 HISTÓRICO DO CAMPUS
A jornada do Câmpus Toledo da UTFPR foi iniciada no primeiro semestre de 2007.

Revendo um pouco da história, a presença de uma instituição federal de ensino tecnológico
no Município de Toledo era um grande sonho. Em discurso proferido durante o ato de
instalação da UTFPR – Câmpus Toledo, realizado em 05 de fevereiro de 2007, o prefeito
municipal Sr. José Carlos Schiavinato ressaltou que a instalação da universidade era uma
reivindicação de longa data. A primeira tentativa do então prefeito aconteceu 10 anos
antes entrando na disputa pela criação de uma unidade do então CEFET-PR (Centro
Federal de Educação Tecnológica do Paraná, hoje elevado à condição de Universidade
Tecnológica), contudo tal projeto foi frustrado, uma vez que o vencedor da disputa foi o
Município de Campo Mourão.

O projeto de expansão da rede pública federal de ensino reacendeu a chama desse
sonho. Em 2006, a partir da iniciativa da Prefeitura Municipal de Toledo, da Fundação
Educacional de Toledo – FUNET e da UTFPR – Câmpus Medianeira, os primeiros passos
para a sua concretização começaram a ser realizados e, com o apoio de parlamentares da
região, junto ao governo federal, a implantação do câmpus tornou-se possível. Ainda neste
ano ocorreram as primeiras reuniões da futura direção do Câmpus Toledo, compostas
por servidores que seriam transferidos da UTFPR – Câmpus Medianeira e a comunidade
toledana.

Após autorização do Ministério da Educação, realizaram-se os concursos públicos
destinados à contratação dos servidores que viriam unir-se àqueles já em atividade, cedidos
por Medianeira. Ao final desse mesmo ano, também aconteceu o exame de seleção para o
primeiro curso da UTFPR – Câmpus Toledo, o curso de Ensino Médio Técnico Integrado
em Gastronomia.

Em 08 de janeiro de 2007 a nova equipe reuniu-se, dando início às atividades de
ambientação. Tal trabalho consistiu no conhecimento aprofundado da universidade, de sua
estrutura, formação e organização institucional.

No dia 05 de fevereiro de 2007, em encontro com o magnífico reitor da UTFPR, Sr.
Éden Januário Netto, os novos servidores tomaram posse de seus cargos. Nesse mesmo dia,
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o Câmpus Toledo foi oficialmente instalado em ato público que contou com a presença de
diversas autoridades do município e região, de integrantes da comunidade acadêmica vindos
dos mais diversos campi que integram a universidade e demais membros da sociedade
toledana. Nessa oportunidade, o Prof. Carlos Roberto Juchen também foi oficialmente
nomeado diretor da unidade.

De acordo com autoridades e meios de comunicação locais e regionais, o câmpus
da UTFPR é uma das conquistas históricas do Município de Toledo. Conforme afirmou o
prefeito municipal, trata-se do “maior acontecimento na história de Toledo, que vai trans-
formar o desenvolvimento tecnológico, o desenvolvimento industrial do nosso município”
1.

Como parte dos incentivos à consolidação da universidade em Toledo, no dia 23 de
fevereiro de 2007, em ato que reuniu autoridades envolvidas e a comunidade acadêmica, a
prefeitura municipal adquiriu área de aproximadamente 68.680.28 m2 junto ao Seminário
Verbo Divino, que se disponibilizou a colaborar com o projeto. Em 12 de fevereiro de
2007 iniciaram-se as aulas do curso Técnico Integrado em Gastronomia, composto por
duas turmas, uma no período matutino e outra no vespertino. Em agosto do mesmo ano
iniciaram-se as aulas do curso superior de Tecnologia em Processos Químicos no período
noturno com a oferta de 36 vagas semestrais.

Em 2009 o curso Técnico Integrado em Gastronomia deu lugar ao Curso Técnico
Integrado em Informática. Ainda nesse mesmo ano o curso superior de Engenharia Elétrica
com ênfase em Automação iniciou suas atividades com 80 vagas anuais.

Em 2010 foi vez dos cursos de Engenharia Civil e Licenciatura em Matemática
iniciarem suas atividades. Entretanto, nesse mesmo ano, em função das políticas internas
da UTFPR, o curso Técnico Integrado em Informática teve sua última entrada.

Com as mudanças na regulamentação dos cursos de engenharia, em 2012, o curso
de Engenharia Elétrica com Ênfase em Automação foi reformulado e passou à denominação
de Engenharia Eletrônica.

Em 2013 o curso Técnico Integrado em Informática formou sua última turma
e cedeu lugar para o curso superior de Tecnologia em Sistemas para Internet, o qual
iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2014. Ainda em 2014 o campus Toledo
foi contemplado com a autorização para implantação de dois novos cursos de graduação.
Assim, os cursos de Engenharia da Computação e Engenharia de Bioprocessos iniciaram
as suas atividades no primeiro semestre de 2015. No mesmo ano, o colegiado de Química
obteve êxito com a aprovação da abertura do primeiro curso de mestrado do câmpus.

Atualmente o campus Toledo conta com 4 cursos de Engenharia (Eletrônica, Civil,
1 “UTFPR é maior conquista histórica de Toledo”. In: Gazeta de Toledo, Toledo/PR, ano XIII, n.º 3578,

07 de fevereiro de 2007. Capa.
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Computação e Bioprocessos), uma licenciatura (Matemática), dois cursos superiores de
Tecnologia (Processos Químicos e Desenvolvimento em Sistemas para Internet) e um curso
de Mestrado em Química.

1.3 HISTÓRICO DE DEPARTAMENTO E/OU DO CURSO

1.4 CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL
O campus do município de Toledo está situado na região Oeste do Paraná a 555

km de Curitiba e a 1.445 km de Brasília. Pela sua localização geográfica, constitui uma
área geopolítica estratégica e de relevância para a integração dos povos do Cone Sul da
América.

Considerando especificamente a cidade de Toledo, esta possui cerca de 135.538 mil
habitantes segundo estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE,
para a população residente com data de referência 1º de julho de 2017. Além de polo
microrregional, sede da 18ª Região Administrativa do Estado do Paraná, congregando 21
municípios, que, juntos, totalizam 340.000 habitantes.

Em se tratando da economia da região a qual a cidade de Toledo está inserida, entre
janeiro de 2011 e março de 2016, a região liderou a criação de empregos no Estado, com um
saldo de 51,7 mil vagas com carteira assinada. Os 50 municípios da região geraram 23,7%
do saldo geral do Estado no período, de 217.783 empregos. Os dados são do Cadastro
Geral de Empregados e Desempregados (Caged) levantados pelo Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Econômico Social (Ipardes).

No acumulado de janeiro de 2011 e março de 2016, a região ficou à frente de outros
polos geradores de emprego no Estado, como o Norte Central, polarizado por Londrina e
Maringá, com 44.006 vagas, e a região de Curitiba, com 3.496 vagas. A região Oeste já
atraiu, desde 2011, R$ 3,28 bilhões em investimentos enquadrados ou em fase de análise no
programa de incentivos Paraná Competitivo, com geração de 24,2 mil empregos diretos e
indiretos, de acordo com levantamento da Agência Paranaense de Desenvolvimento (APD).

Neste sentido, o setor de Tecnologia de Informação (TI) do Paraná contou com
crescimento médio de 20% a 30% ao ano, o setor emprega 18 mil pessoas em todo o Paraná.
Nos últimos quatros anos, ampliou em 75% o número de empregos segundo o Ipardes.

Dentro deste contexto é que está inserido o curso de Engenharia de Computação, o
qual oferece formação de profissionais que poderão ser facilmente absorvidos pelo mercado
de trabalho. Considerando a sua formação generalista, uma vez que este profissional pode
atuar nas áreas de eletrônica, controle e automação, informática industrial entre outras,
as indústrias, cooperativas e empresas da região serão fortalecidas com a inserção deste
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profissional na economia e, por consequência, o estado e o Brasil como um todo serão
beneficiados.
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2 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

2.1 NOME DO CURSO
Curso de Graduação em Engenharia de Computação.

2.2 TITULAÇÃO CONFERIDA
Engenheiro de Computação.

2.3 MODALIDADE DO CURSO
Presencial (Curso Regular).

2.4 DURAÇÃO DO CURSO
Cinco anos, divididos em 10 semestres, sendo os prazos mínimo e máximo estabele-

cidos no regulamento da Organização Didático Pedagógica dos Cursos de Graduação da
UTFPR.

2.5 ÁREA DO CONHECIMENTO
Engenharias IV.

2.6 HABILITAÇÃO OU ÊNFASE
Engenharia de Computação.

2.7 REGIME ESCOLAR
Semestral com matrícula realizada por disciplinas respeitados os pré-requisitos

existentes.

2.8 NÚMERO DE VAGAS
44 semestrais (88 anuais).
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2.9 TURNO PREVISTO
Integral (manhã e tarde).

2.10 ANO E SEMESTRE DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DO
CURSO

Primeiro semestre de 2015, Aprovado o funcionamento pela Resolução nº 024/14 –
COGEP, de 24/04/2014. Aguardando processo de reconhecimento.

2.11 ATO DE RECONHECIMENTO
Autonomia universitária.

2.12 PROCESSO DE INGRESSO
O acesso aos cursos superiores da UTFPR desde o ano de 2009 ocorre de acordo

com o Sistema Seleção Unificado – SISU que utiliza a nota do ENEM – Exame Nacional
do Ensino Médio.

Também são admitidos alunos por meio de editais de processos seletivos para
vagas remanescentes ou transferência a partir do segundo semestre, obedecendo às normas
aprovadas pelo Conselho de Graduação e Educação Profissional da UTFPR.

2.13 RELAÇÃO DO CURSO COM A VISÃO E
MISSÃO DA INSTITUIÇÃO

A fim de atender a visão da UTFPR, que é “ser modelo educacional de desen-
volvimento social e referência na área tecnológica” (UTFPR, 2009a, p. 21), bem como
sua missão de “promover a educação de excelência por meio do ensino, pesquisa e exten-
são, interagindo de forma ética e produtiva com a comunidade para o desenvolvimento
social e tecnológico” (UTFPR, 2009a, p. 21), o curso de Engenharia de Computação
busca oferecer ao egresso não apenas uma vasta formação tecnológica como também uma
formação social, fomentando assim a formação de engenheiros de computação com alta
capacidade de desenvolvimento técnico e ao mesmo tempo cidadãos comprometidos com o
desenvolvimento social da região.
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2.14 OBJETIVOS DO CURSO

2.14.1 OBJETIVO GERAL
Formar engenheiros de computação altamente capacitados para aplicar o conheci-

mento adquirido no desenvolvimento, implantação e suporte de produtos de software e
hardware, procurando o fortalecimento econômico e social da região.

2.14.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Formar profissionais com fortes conhecimentos na integração de projetos eletrônicos

com projetos computacionais;

Formar profissionais com capacidades nas áreas de programação de computadores
e desenvolvimento de projetos de engenharia de software;

Formar profissionais com conhecimentos sólidos em sistemas digitais, sistemas
embarcados, automação e controle;

Capacitar egressos para atuarem na de área de segurança computacional, redes de
computadores e sistemas operacionais;

Fomentar nos egressos o raciocínio crítico e analítico para a resolução de problemas
de pesquisa relativos às áreas da computação e eletrônica;

Promover nos graduados a ética, os valores humanos e o compromisso social no
seu atuar profissional, aliado a um perfil empreendedor que impulsione o desenvolvimento
tecnológico e econômico, partidário da proteção ao meio ambiente, das políticas sociais e
das relações humanas;

Desenvolver nos egressos o comprometimento com a sua permanente atualização
profissional e atento ao surgimento e ao desenvolvimento de novas tecnologias, com
capacidade de integrá-las em seu fazer profissional, possibilitando inovar e empreender na
geração e na identificação de novos produtos e serviços na área.

2.15 PERFIL DO EGRESSO
Em consonância com as competências e habilidades gerais estabelecidas no Artigo

4º. da Resolução 11/2002, da Câmara de Educação Superior, do Conselho Nacional de
Educação, de 11 de março de 2002, para o perfil de Engenheiro, o curso de Engenharia de
Computação através do seu projeto curricular e pedagógico, preenche tais competências e
permite ao egresso adquirir as habilidades e atitudes listadas a seguir:

a) Formação na área científica, baseada nas matérias de Matemática, Física, Química
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e Metodologia Científica, que garanta que o profissional, depois de formado, tenha
facilidade de acompanhar a evolução tecnológica;

b) Formação na área Gerencial (Economia, Administração), que o permita exercer com
competência posições de gerência na área de Engenharia;

c) Formação visando estimular a competência empreendedora com atitudes pró-ativas e
análise de riscos. A premissa é que o mundo atual exige iniciativa na busca de novas
oportunidades;

d) Formação Ética e Humanística que conduza a uma atuação profissional visando o
bem estar da sociedade. Não se admite mais o profissional alienado de suas funções
e das suas consequências para a sociedade;

e) Formação visando um profissional capaz de planejar a sua vida profissional, de saber
a sua importância atual e futura para a empresa. Ele deve ser capaz de verificar
tendências do mercado e posicionar-se de forma adequada, com o desenvolvimento
constante de novas habilidades estratégicas. A premissa é que o mercado exige uma
atuação constante para a empregabilidade;

f) Formação generalista e interdisciplinar possibilitando a interação em projetos que
exijam múltiplas competências;

g) Formação que possibilite um bom desempenho nas atividades práticas da sua vida
profissional, capacitando-o a executar projetos, conduzir experimentos e analisar
resultados. O profissional precisa aliar o conhecimento teórico com o prático para
produzir resultados concretos;

h) Formação visando a capacidade de auto-aprendizado, de buscar soluções de problemas,
de ser criativo e inovador. Estas são exigências de um mundo cada vez mais complexo
e imprevisível;

i) Formação que estimule a capacidade de comunicação oral e escrita em diferentes
idiomas, possibilitando sua atuação em um mundo globalizado;

j) Formação que estimule a capacidade de liderança e atuação conjunta para a mudança
de paradigmas. Novas ideias precisam de lideranças para serem colocadas em prática;

k) Formação que estimule a fácil adaptação a diferentes culturas e contextos sociais,
flexibilidade esta que o permitirá achar soluções específicas para determinados
mercados;

l) Formação voltada para projetar, conceber e analisar sistemas, produtos e processos,
incluindo análises de viabilidade econômica e impacto ambiental. Esse é um dos
principais atributos do Engenheiro;
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m) Embasamento nos diversos conhecimentos que caracterizam o Engenheiro nessa espe-
cialidade, proporcionado pelas disciplinas obrigatórias e também uma boa formação
proporcionada pelas disciplinas optativas.

n) Embasamento nos diversos conhecimentos que caracterizam o Engenheiro, proporci-
onado pelas disciplinas de formação Profissional Geral.

2.16 COMPETÊNCIAS
As competências e habilidades gerais do engenheiro são estabelecidas no Artigo

4º, da resolução da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, de
11 de março de 2002. Seguindo os parâmetros listados foram definidas as competências e
habilidades que integram a formação do engenheiro de computação, sendo estas:

I. Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à Enge-
nharia;

II. Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;

III. Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;

IV. Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de Engenharia;

V. Identificar, formular e resolver problemas de Engenharia;

VI. Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;

VII. Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;

VIII. Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;

IX. Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;

X. Atuar em equipes multidisciplinares;

XI. Compreender e aplicar a ética e responsabilidades profissionais;

XII. Avaliar o impacto das atividades da Engenharia no contexto social e ambiental;

XIII. Avaliar a viabilidade econômica de projetos de Engenharia;

XIV. Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional.
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2.17 HABILIDADES SOCIAIS E OPERACIONAIS
O profissional egresso do Curso de Engenharia de Computação do campus Toledo

possuirá as seguintes habilidades:

Habilidade operacional técnica focada na avaliação de projetos de sistemas tanto
de software quanto de hardware, desde o ponto de vista funcional, temporal e quantitativo;

Habilidade social no âmbito da integração de colaboradores diretos e indiretos
visando o mesmo objetivo, visto que a coletividade do conhecimento junto com a incor-
poração cultural interagem de forma positiva na busca do progresso e da transformação
organizacional de uma equipe de trabalho.

Habilidade administrativa, que lhe permite avaliar e direcionar de forma apropriada
o planejamento e a execução de um projeto em termos do desempenho organizacional dos
membros agentes.

2.18 ÁREA DE ATUAÇÃO
Os campos de atuação do Engenheiro de Computação compreende as empresas

de eletrônica e de software, telecomunicações, automação e controle, computacionais
e de ensino. Consequentemente, conforme o disposto nas referências nacionais, terá a
capacidade necessária para otimizar, planejar, projetar, especificar, adaptar, instalar,
manter e operar sistemas computacionais. Integrar recursos físicos e lógicos necessários
para o desenvolvimento de sistemas, equipamentos e dispositivos computacionais, tais como
computadores, periféricos, equipamentos de rede, de telefonia celular, sistemas embarcados
e equipamentos eletrônicos microprocessados e microcontrolados. Coordenar e supervisionar
equipes de trabalho; realizar pesquisa científica e tecnológica e estudos de viabilidade
técnico-econômica; executar e fiscalizar obras e serviços técnicos; efetuar vistorias, perícias
e avaliações, emitindo laudos e pareceres. Concomitantemente considerará na sua atuação
a ética, a segurança e os impactos socioambientais.

Contudo, destaca-se que as correspondentes áreas de atuação do Engenheiro formado
pelo curso de Graduação em Engenharia de Computação da UTFPR, Campus Toledo, são
definidas pelo CONFEA/CREA, de acordo com a Resolução 1.010/05, cujos campos de
atuação profissional são descritos no artigo 5° assim:

Art. 5º Para efeito de fiscalização do exercício profissional dos diplomados no
âmbito das profissões inseridas no Sistema Confea/Crea, em todos os
seus respectivos níveis de formação, ficam designadas as seguintes ativi-
dades, que poderão ser atribuídas de forma integral ou parcial, em seu
conjunto ou separadamente, observadas as disposições gerais e limitações
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estabelecidas nos arts. 7º, 8°, 9°, 10° e 11° e seus parágrafos, desta
Resolução: Atividade 01 - Gestão, supervisão, coordenação, orientação
técnica;

Atividade 02 - Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação;
Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental;
Atividade 04 - Assistência, assessoria, consultoria;
Atividade 05 - Direção de obra ou serviço técnico;
Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer

técnico, auditoria, arbitragem;
Atividade 07 - Desempenho de cargo ou função técnica;
Atividade 08 - Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, expe-

rimentação, ensaio, divulgação técnica, extensão;
Atividade 09 - Elaboração de orçamento;
Atividade 10 - Padronização, mensuração, controle de qualidade;
Atividade 11 - Execução de obra ou serviço técnico;
Atividade 12 - Fiscalização de obra ou serviço técnico;
Atividade 13 - Produção técnica e especializada;
Atividade 14 - Condução de serviço técnico;
Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo

ou manutenção;
Atividade 16 - Execução de instalação, montagem, operação, reparo ou manu-

tenção;
Atividade 17 – Operação, manutenção de equipamento ou instalação; e
Atividade 18 - Execução de desenho técnico.
Parágrafo único. As definições das atividades referidas no caput deste artigo

encontram-se no glossário constante do Anexo I desta Resolução.

Ainda conforme disposto no Anexo 2 da Resolução 1010/05 do CONFEA/CREA,
o egresso poderá adquirir atribuições nos seguintes campos de atuação profissional, de
acordo com o conjunto de disciplinas optativas que venha cursar:

1.2 MODALIDADE ELETRICISTA 1.2.1 CAMPO DE ATUAÇÃO PROFIS-
SIONAL NO ÂMBITO DA ENGENHARIA ELÉTRICA

1.2.1.3 Eletrônica e Comunicação Sistemas, Instalações e Equipamentos Ele-
trônicos em geral e de Eletrônica Analógica, Digital e de Potência, em
particular. Sistemas, Instalações e Equipamentos de Som e Vídeo. Sis-
temas, Instalações e Equipamentos Telefônicos, de Redes Lógicas, de
Cabeamento Estruturado e de Fibras Ópticas. Sistemas, Instalações e
Equipamentos de Controle de Acesso e de Segurança Patrimonial em



Capítulo 2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 19

geral, e de Detecção e Alarme de Incêndio, em particular. Equipamentos
Eletrônicos Embarcados

1.2.2 CAMPO DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL NO ÂMBITO DA ENGE-
NHARIA DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO

1.2.2.1 Controle e Automação. Sistemas Discretos e contínuos, Métodos e
Processos Eletroeletrônicos e Eletromecânicos de Controle e Automação.
Controle Lógico-Programável, Automação de Equipamentos, Processos,
Unidades e Sistemas de Produção. Administração, Integração e Avaliação
de Sistemas de Fabricação. Instalações, Equipamentos, Componentes
e Dispositivos Mecânicos, Elétricos, Eletrônicos, Magnéticos e Ópticos
nos Campos de Atuação da Engenharia. Robótica. 1.2.2.2 Informática
Industrial Sistemas de Manufatura. Automação da Manufatura. Projeto
e Fabricação Assistidos por Computador. Integração do Processo de
Projeto e Manufatura. Redes e Protocolos de Comunicação Industrial.
Sistemas de Controle Automático de Equipamentos. Comando Numérico
e Máquinas e Produtos de Operação Autônoma. Ferramentas e Métodos
Apoiados em Inteligência Artificial. 1.2.2.3 Engenharia de Sistemas e
de Produtos Sistemas, Métodos e Processos Computacionais para Plane-
jamento, Dimensionamento e Verificação para o Desenvolvimento de
Produtos de Controle e Automação. Ciclo de Vida de Produtos. Siste-
mas, Processos e Produtos Complexos. Produtos de Operação Autônoma.
Ferramentas e Métodos Apoiados em Inteligência Artificial.

1.2.2 CAMPO DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL NO ÂMBITO DA ENGE-
NHARIA DE COMPUTAÇÃO

1.2.3.1 Informação Sistemas, Métodos e Processos da Informação da Com-
putação. 1.2.3.2 Sistemas Operacionais Organização de Computadores.
Compiladores. Paradigmas de Programação. Algoritmos e Estrutura
de Dados. Software Aplicado à Tecnologia. 1.2.3.3 Pesquisa Operaci-
onal Modelagem, Análise e Simulação de Sistemas. Expressão Gráfica
Computacional. 1.2.3.4 Hardware. Redes Lógicas. Técnicas Digitais.
Informática Industrial. Instalações, Equipamentos, Componentes e Dis-
positivos de Mecânica Fina, Elétricos, Eletrônicos, Magnéticos e Ópticos
da Engenharia de Computação.

Diante do exposto, pode-se constatar que o professional egresso do Curso de Enge-
nharia de Computação possui uma formação generalista que o torna em um profissional
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versátil e preparado para o dinamismo do mercado de trabalho, visto que o seu perfil profis-
sional abrange as grandes áreas de Tecnologia da Informação e Comunicação, Programação,
Ciência da Computação, Sistemas Embarcados e Instrumentação e Controle.



21

3 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓ-
GICA

O curso de Engenharia de Computação é caracterizado pela instituição ofertante,
por meio da infraestrutura dos laboratórios e das salas de aula, pela coerência e qualidade
do projeto pedagógico, bem como pelo corpo docente envolvido. Assim, o curso proposto
mostra-se consistente com a demanda nacional de profissionais da área e fomentará o
fortalecimento da indústria na microrregião do câmpus Toledo.

Para compreender a proposta do curso de Engenharia de computação, esta seção é
dividida em subseções que explicitam as características gerais e os objetivos do curso. O
projeto pedagógico do curso é alinhado com base no Plano de Desenvolvimento Institucional
(PDI), no Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI), ambos da UTFPR. Além do
PDI e PPI, todo o projeto do curso é também alinhado com as Diretrizes Curriculares
Nacionais (DCNs) do MEC e em conformidade com os requisitos das atribuições do
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná (CREA-PR), almejando maior
qualidade na formação do profissional egresso do curso.

De acordo com o PDI da UTFPR (2018-2022), aprovado pela DELIBERAÇÃO
Nº 35/2017, de 18 de dezembro de 2017 do Conselho Universitário da UTFPR, tem-se
por objetivo formar profissionais capacitados considerando o acelerado desenvolvimento
tecnológico. Nesse contexto, o Curso de Graduação em Engenharia de Computação está
em consonância com as diretrizes estabelecidas nesse plano, destacando-se:

• Articulação entre a teoria e a prática: os laboratórios são utilizados pelos discentes,
para a realização de experimentação, na prática de conceitos vistos anteriormente
na teoria. É sabido que para uma melhor fixação e desenvolvimento dos conceitos
teóricos faz-se necessária a vivência desses na prática.

• Integração acadêmica: é uma espécie de simbiose de experiências acadêmicas, ou
seja, é a integração que permite uma visão mais abrangente da realidade, pois os
estudantes do Curso de Graduação em Engenharia da Computação são estimulados
a participar de eventos na área.

– No contexto local, a UTFPR Câmpus Toledo oferece anualmente, desde 2015, a
semana Acadêmica de Engenharia e Tecnologia (SAET), que inclui três cursos:
Engenharia Eletrônica, Engenharia de Computação e Tecnologia em Sistemas
para a Internet. Assim, alunos destes cursos podem compartilhar experiências,
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realizar minicursos, participar em palestras e em eventos como a Robot Arena
e Maratona de Programação.

• Articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão: o contato com a comunidade
possibilita um espaço privilegiado para os alunos e para a socialização do conheci-
mento adquirido, pois ao mesmo tempo em que esse conhecimento produzido na
Instituição é socializado, também os docentes e discentes têm a oportunidade para
aprimorar seus conhecimentos, bem como adquirir outros.

– No Curso de Graduação em Engenharia da Computação os alunos são estimula-
dos a participarem de trabalhos de extensão junto à comunidade. Para promover
estes trabalhos a UTFPR possui os Seminários de Extensão e Inovação (SEI),
evento anual que visa a promover estes trabalhos e estimular os alunos ao
voluntariado e à responsabilidade social e ambiental.

– Em relação à pesquisa, os alunos do curso participam de vários projetos de
iniciação científica, divulgando seus trabalhos em eventos científicos. Os alunos
são orientados por docentes vinculados a grupos de pesquisa registrados no
campus. Pode-se citar, como exemplo, os grupos: “ES&O - Grupo de Pesquisa
em Engenharia de Software e Otimização”; “Grupo de Pesquisa em Redes de
Computadores, Segurança da Informação e Sistemas Distribuídos”; e “GSI -
Grupo de Pesquisa em Sistemas Inteligentes”. No Câmpus Toledo, o Encontro
de Iniciação Científica do Câmpus Toledo (ENDICT) é um exemplo de evento
local que possibilita a mostra e revisão de trabalhos dos alunos de iniciação
científica no Câmpus.

Com relação ao PPI da UTFPR, um levantamento das principais características
de Instituições Tecnológicas observadas nos modelos francês, alemão, norte-americano,
argentino e brasileiro, na área de Ensino, mostrou que a formação profissional de engenheiros
é uma característica presente em todos os modelos citados. O projeto do Curso de
Engenharia de Computação almeja formar engenheiros oferecendo capacitação que integra
conhecimentos em eletrônica e em computação, com atividades de ensino com cooperação
entre áreas distintas. Assim, o profissional egresso do curso possuirá uma formação
abrangente e em conformidade com as diretrizes para currículos de engenharia.

É importante mencionar que, na construção do Projeto Pedagógico do Curso de
Engenharia de Computação, os seguintes critérios foram considerados: o comprometimento
com os valores da sociedade democrática e inclusiva; a compreensão do papel da UTFPR
perante a sociedade que a instituiu e mantém; as competências, as habilidades e os
conhecimentos necessários ao engenheiro de computação; os conhecimentos acerca de
processos de investigação, o que possibilitará ao egresso o aperfeiçoamento profissional
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através da pesquisa e de cursos de pós-graduação; e os conhecimentos que alavancam o
empreendedorismo.

Estes critérios supracitados foram aplicados na grade curricular, por meio das
disciplinas de formação base e específica, da carga horária em atividades complementares
e também na oferta de projetos de pesquisa e/ou de extensão. A oferta do curso de
Engenharia de Computação corrobora com o Ministério da Educação no sentido em que
além da formação específica, a inserção do estudante na comunidade acadêmica da UTFPR
traz consigo a possibilidade de atuar nas entidades estudantis e por consequência no
debate mais amplo envolvendo questões tecnológicas, culturais, sociais, econômicas e sua
influência no desenvolvimento humano e social.

Assim sendo, o curso de Engenharia da Computação está articulado com a missão
e com as políticas da UTFPR através da constante busca pela qualidade no ensino,
pesquisa e extensão. Para tanto, várias ações foram implementadas desde a criação do
curso e outras estão em andamento. A interdisciplinaridade e a integração das unidades
curriculares, a criação de laboratórios teórico-práticos, a modernização do currículo e a
integração dos docentes e discentes junto a comunidade por intermédio de projetos de
extensão são consideradas como bases para a formação humana e profissional dos nossos
egressos, bem como para o desenvolvimento regional sustentado e para a melhoria da
qualidade de vida da população da região Oeste do Paraná. A UTFPR, bem como o
curso de Engenharia da Computação acreditam que os problemas sociais, econômicos e
ambientais modernos necessitarão cada vez mais de Engenheiros com visão sistêmica, que
sejam capazes de desenvolver interações profícuas entre as organizações e as mudanças
ocorridas no macroambiente. Que sejam capazes de atuar em organizações tendo em mente
variáveis sociais e ambientais.

3.1 RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA
Com base nos dados produzidos pelo Censo da Aleti, realizado em 2016 e divulgado

em parceria com a Assespro, as empresas brasileiras do ramo da Tecnologia de Informação
(TI) participantes utilizam diferentes plataformas tecnológicas em sua infraestrutura e/ou
seus produtos. Para exemplificar, na Figura 2, destaca-se que há diferentes plataformas
tecnológicas de computação sendo utilizadas pelas empresas no cenário brasileiro, e que
há um ligeiro crescimento nas tecnologias embarcadas e em plataformas móveis.

Nota-se então, a importância no conhecimento destas diferentes tecnologias de
Sistemas Operacionais e das plataformas utilizadas no mercado de trabalho. Nesse sentido,
o curso de Engenharia de Computação do Câmpus Toledo está alinhado a estas tendências
ofertando na sua matriz curricular disciplinas específicas nesta área, tais como Sistemas
Operacionais, Redes de Computadores, Organização e Arquitetura de Computadores,



Capítulo 3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 24

Figura 2 – Plataformas tecnológicas em produtos de empresas brasileiras. Fonte: Censo
Aleti, Assespro.

Sistemas Embarcados e Sistemas Microcontrolados.

Ainda com base neste mesmo Censo, a Figura 3 mostra as tecnologias de banco de
dados sendo utilizadas pelas empresas brasileiras nos últimos anos. O curso de Engenharia
de Computação possibilita ao aluno a capacitação por meio da disciplina de Banco de
Dados.

Figura 3 – Tecnologias de bancos de dados em empresas brasileiras. Fonte: Censo Aleti,
Assespro.
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De modo geral, as disciplinas de formação específica são divididas em aulas teóricas
e em aulas práticas, buscando a aplicação do conhecimento teórico, visto em sala de
aula, em situações práticas. Além disso, o perfil institucional normatiza a utilização
das Atividades Práticas Supervisionadas (APS), por meio de Regulamento da UTFPR
(Resolução nº 78/09 – COEPP, de 21 de agosto de 2009 e Instrução Normativa 01/10 –
Pró-Reitoria de Graduação e Educação Profissional da UTFPR). O objetivo de incluir
a APS em todas as disciplinas do curso é fomentar relação teoria-prática e inclusive são
incorporadas a carga horária de cada disciplina.

Os laboratórios práticos oferecidos aos alunos pelo curso de Engenharia de Com-
putação favorecem a experimentação, criação de projetos e aplicação de conceitos vistos
anteriormente na teoria. Com objetivo de relacionar os conhecimentos adquiridos ao longo
do curso, as disciplinas em formato de oficinas são ofertadas aos alunos e assim integrali-
zando seus conhecimentos em pequenos projetos. Assim, a estrutura curricular privilegia a
reflexão sistemática sobre a importância de cada tema estudado, sua relação com a prática
de sala de aula e do mercado de trabalho.

3.2 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS
O Artigo 4º, da resolução da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional

de Educação, de 11 de março de 2002, sobre a formação em Engenharia, estabelece as
competências e habilidades gerais do Engenheiro. Tomando-se por base a lista estabelecida
pelo referido Artigo 4º e apresentada abaixo, a formação do Engenheiro deve contemplar
essas competências e habilidades gerais, que são:

I. Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à Enge-
nharia;

II. Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;

III. Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;

IV. Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de Engenharia;

V. Identificar, formular e resolver problemas de Engenharia;

VI. Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;

VII. Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;

VIII. Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;

IX. Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;
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X. Atuar em equipes multidisciplinares;

XI. Compreender e aplicar a ética e responsabilidades profissionais;

XII. Avaliar o impacto das atividades da Engenharia no contexto social e ambiental;

XIII. Avaliar a viabilidade econômica de projetos de Engenharia;

XIV. Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional.

A Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), documento do Ministério do
Trabalho que normatiza o reconhecimento, a nomeação e a codificação dos títulos e
conteúdos das ocupações do mercado de trabalho; classifica os Engenheiros de Computação
sob o número 2122 e descrevendo-os como profissionais que:

“Projetam soluções em tecnologia da informação, identificando problemas e
oportunidades, criando protótipos, validando novas tecnologias e projetando
aplicativos em linguagem de baixo, médio e alto nível. Implementam soluções
em tecnologia da informação, gerenciam ambientes operacionais, elaboram
documentação, fornecem suporte técnico e organizam treinamentos a usuários”.

Nesse contexto, o profissional formado pelo Curso de Engenharia de Computação
estará habilitado a definir, executar e coordenar projetos de software e/ou hardware nas
áreas de:

• Sistemas computacionais: Arquitetura de Computadores, Sistemas Embarcados,
Redes de Computadores e Sistemas Distribuídos.

• Sistemas de controle e automação: Controle de Processos, Automação, Robótica.

• Sistemas de programação: Linguagens de Programação, Sistemas Operacionais,
Software Básico.

• Sistemas digitais: Projeto de Hardware, Controle de Sistemas Lineares, Sistemas
Microcontrolados.

• Aplicações empresariais: Banco de Dados, Engenharia de Software.

• Outras aplicações: Computação Gráfica, Sistemas Inteligentes.

Além da capacitação técnica específica à Engenharia da Computação que o discente
receberá durante a sua jornada nesta graduação, espera-se também que o egresso deste
curso adquira uma série de orientações ao seu perfil profissional. Estas orientações são
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mostradas na Tabela 1 abaixo, bem como os apontamentos que mostram exatamente em
qual momento do curso estas orientações são passadas aos discentes.

No desenvolvimento deste perfil, as práticas pedagógicas buscam aproximar os
acadêmicos ao meio profissional e promover a aquisição do conhecimento. Para isso, são
exploradas diferentes formas de apresentação dos conteúdos, por meio de práticas que
compreendem diversas atividades das quais podemos citar:

• Aulas expositivas, reflexivas e dialogadas;

• Visitas técnicas a partir do embasamento teórico reflexivo;

• Apresentação de seminários;

• Elaboração e análise crítica de artigos científicos;

• Participação do corpo discente em eventos científicos;

• Atividades práticas em laboratório;

• Elaboração, desenvolvimento e defesa de projetos;

• Estudos de caso;

• Atividades de monitoria;

• Trabalhos em equipe;

• Oficinas de Integração;

• Atividades complementares que envolvam formação humana, comunitária e científica;

• Atividade de estágio que permite uma aproximação da formação acadêmica com a
atuação profissional; e,

• Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), na concepção, desenvolvimento e na defesa
de projeto de estudo na área de formação.

Durante o planejamento e organização do curso, foram adotados os princípios da
interdisciplinaridade, multidisciplinaridade e flexibilidade, os quais permitiram distinguir
quatro conjuntos possíveis de atividades de ensino e de aprendizagem com vistas à
formação profissional em nível de graduação: as de formação geral, as de formação básica,
profissional/específica e as de formação complementar, conforme apresentado a seguir:

• Formação Geral: Refere-se a desenvolver competências que atendam à multidi-
mensionalidade da educação superior, bem como da atuação do profissional em
engenharia de computação na sociedade.
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• Formação Básica: Refere-se a desenvolver competências que capacitam o enten-
dimento dos instrumentos e conceitos fundamentais a um determinado campo de
atuação profissional, partilhadas por áreas de conhecimento.

• Formação Profissional/Específica: Refere-se a desenvolver competências técnicas
que definem e caracterizam um campo de atuação profissional específico.

• Formação Complementar: Refere-se a estimular competências que por livre
escolha do estudante, podem ter relação direta com o campo de atuação profissional
específico ou com a formação cultural, social, ética do discente.

Portanto, optou-se por uma organização curricular globalizada, onde a integração se
procede pelo próprio desenho curricular. Adotaram-se princípios de interdisciplinaridade e
flexibilidade articulando os conteúdos curriculares a partir de projetos, pesquisa, extensão,
estímulo à investigação e resolução de problemas, relacionamento com empresas e institui-
ções locais, e outras atividades. Estas ações integrativas auxiliam o discente a construir
um quadro teórico-prático global mais significativo e, especialmente, mais próximo dos
desafios presentes na realidade profissional.
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Tabela 1 – Características do perfil profissional do egresso.

Perfil Descritivo Desenvolvimento do perfil
Com formação Cien-
tífica

Formação na área científica, baseada nas maté-
rias de Matemática, Física, Química e Metodo-
logia Científica, que garanta que o profissional,
depois de formado, tenha facilidade de acom-
panhar a evolução tecnológica.

Nas disciplinas de formação
geral, bem como oportunida-
des em programas de iniciação
científica

Com formação na
Área Gerencial e
Empreendedora

Formação na área Gerencial e Empreendedora,
que o permita exercer com competência posi-
ções de gerência na área de Engenharia bem
como estimular a competência empreendedora
e de inovação.

Nas disciplinas: Economia,
Empreendedorismo; bem
como oportunidades no Hotel
Tecnológico e no Programa
Institucional de Inovação da
UTFPR.

Com formação
Ética e Humanís-
tica

Formação Ética e Humanística que conduza a
uma atuação profissional visando o bem estar
da sociedade. Não se admite mais o profissional
alienado de suas funções e das suas consequên-
cias para a sociedade.

Nas disciplinas na Área de Hu-
manidades, Ciências Sociais e
Cidadania.

Capaz de atuar em
Projetos Interdisci-
plinares

Formação generalista e interdisciplinar possi-
bilitando a interação em projetos que exijam
múltiplas competências.

Por meio das Oficinas de In-
tegração, incluídas na carga
horária do curso.

Com formação Prá-
tica

Formação que possibilite um bom desempenho
nas atividades práticas da sua vida profissional,
capacitando-o a executar projetos, conduzir ex-
perimentos e analisar resultados. O profissional
precisa aliar o conhecimento teórico com o prá-
tico para produzir resultados concretos.

Por meio das APS e Oficinas
na matriz curricular, Estágio
Curricular Obrigatório e Não
Obrigatório.

Autodidata Formação visando a capacidade de auto-
aprendizado, de buscar soluções de problemas,
de ser criativo e inovador. Estas são exigên-
cias de um mundo cada vez mais complexo e
imprevisível.

Baseado na vivência acadê-
mica, projetos (pesquisa ou ex-
tensão) e eventos promovidos
no âmbito do curso

Capaz de se comuni-
car eficientemente

Formação que estimule a capacidade de comu-
nicação oral e escrita em diferentes idiomas,
possibilitando sua atuação em um mundo glo-
balizado.

Na disciplina de Comunicação
Linguística e por meio de ini-
ciativas como o Centro Aca-
dêmico de Línguas Estrangei-
ras Modernas – CALEM da
UTFPR.

Com capacidade de
Liderança

Formação que estimule a capacidade de lide-
rança e atuação conjunta para a mudança de
paradigmas. Novas ideias precisam de lideran-
ças para serem colocadas em prática.

Por meio do estímulo às ati-
vidades em grupo em sala de
aula e nas oficinas de integra-
ção da matriz curricular.

Com visão Global
de diferentes cultu-
ras

Formação que estimule a fácil adaptação a dife-
rentes culturas e contextos sociais, flexibilidade
esta que o permitirá achar soluções específicas
para determinados mercados.

Nas categorias nas atividades
complementares (culturais, es-
portivas e outras) e projetos
de extensão.

Capaz de projetar Formação voltada para projetar, conceber e
analisar sistemas, produtos e processos, in-
cluindo análises de viabilidade econômica e
impacto ambiental. Esse é um dos principais
atributos do Engenheiro.

Por meio do plano da disci-
plina de Introdução à Enge-
nharia, de Desenho Técnico,
de Engenharia de Software, en-
tre outras.

Com formação na
área Profissional Es-
pecífica

Embasamento nos diversos conhecimentos que
caracterizam o Engenheiro de Computação.

Nas disciplinas de formação es-
pecífica incluindo as optativas
(escolhidas pelo aluno).

Com formação na
área Profissional Ge-
ral

Embasamento nos diversos conhecimentos que
caracterizam o Engenheiro.

Nas disciplinas de Formação
Geral.
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3.3 AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM
A concepção da metodologia de avaliação de aprendizagem do curso de Engenharia

de Computação é parte integrante do Projeto pedagógico do Curso e possui foco na
qualidade do ensino ao discente. Somando-se a isso, a UTFPR institucionaliza uma
constante auto-avaliação da prática docente que, dentre vários aspectos considerados,
inclui também os métodos de avaliação praticados.

De modo geral, a avaliação de aprendizagem segue os dispostos no Regulamento da
Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação da UTFPR. De acordo com o
regulamento, todo discente possui um Coeficiente de Rendimento, avaliado de acordo com
a equação abaixo:

CR =
∑(NF ∗ CH)

10 ∗ ∑
CH

Onde:

CR = coeficiente de rendimento;

NF = nota final na disciplina/unidade curricular, expressa de 0,0 a 10,0;

CH = carga horária total da disciplina/unidade curricular.

Vale ressaltar que esse coeficiente considera todas as disciplinas cursadas pelo
discente, incluindo as cursadas como enriquecimento curricular. O CR do aluno é utili-
zado frequentemente para fins de ranqueamento para processos seletivos diversos e para
acompanhamento, tanto para os alunos com baixo CR quanto para os alunos com alto CR.

É garantido aos discentes dos cursos da UTFPR como um todo, no âmbito das
avaliações realizadas nas disciplinas, o direito: à recuperação do aproveitamento acadêmico,
por meio de reavaliação ao longo e/ou ao final do semestre letivo; ao acesso a sua avaliação
após a correção, bem como aos critérios adotados para a correção; ao requerimento a uma
única segunda chamada por avaliação, no período letivo; e à revisão de avaliação realizada,
mediante requerimento justificado.

Na UTFPR é estimulado que o docente escolha a melhor forma de avaliar os
conhecimentos adquiridos pelos discentes, desde que os procedimentos escolhidos estejam
em conformidade com as diretrizes do MEC e com o regulamento supracitado. Além disso,
é estimulado também o uso de avaliações com cunho prático, conforme o regulamento
das Atividades Práticas Supervisionadas (APS), as quais compõem normalmente 20%
da nota final, mas que podem exceder esse valor, à critério do docente da disciplina. De
qualquer forma, todos os procedimentos de avaliação são explicitados no Plano de Ensino
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da disciplina, o qual deve ser aprovado pelo colegiado do curso, visando a auto-avaliação e
a conformidade do ponto de vista institucional.

Concluídos os procedimentos avaliativos, serão considerados aprovados nas dis-
ciplinas presenciais, o aluno que tiver frequência/participação igual ou superior a 75%
(setenta e cinco por cento) e Nota Final igual ou superior a 6,0 (seis), consideradas todas
as avaliações previstas no Plano de Ensino. A instituição ainda prevê que, o aluno que
cursar a disciplina na qual ele não foi aprovado por nota pela segunda vez, este aluno
poderá se matricular na categoria “Sem Presença Obrigatória” (SPO). Nessa categoria o
discente deve realizar as atividades avaliativas, mas a frequência nas aulas é facultativa.
Outro requisito da matrícula SPO é que a última nota do discente na disciplina deve ser
inferior a 6,0, e igual ou superior a 4,0.

Visando o bom rendimento dos discentes do curso, todos os professores da UTFPR
destinam um quantitativo de horas para atendimento extraclasse. Esse quantitativo é
calculado na razão de 25% (vinte e cinco por cento) sobre o total de horas semanais de
cada disciplina. É importante mencionar que esse horário é exclusivo ao atendimento
discente e amplamente divulgado, facilitando o relacionamento entre discentes e o docente.
O acesso aos horários de atendimento se dá por meio do sistema acadêmico e/ou site da
UTFPR.

Para que haja equidade na avaliação em se tratando de pessoas portadoras de
necessidades especiais, a metodologia de avaliação para estes casos considera também a
Lei 13.146, 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da pessoa com
deficiência, em especial seu capítulo IV, Art.28, inciso XIV, que dispõe sobre a garantia do
direito à educação. A UTFPR câmpus Toledo dispõe de uma infraestrutura para efetivar
o atendimento educacional especializado e a assistência estudantil, por meio do Núcleo
de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil (NUAPE), em seus dois
setores: o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE)
e o Núcleo de Assistência à Saúde. Estes setores participam ativamente em editais do
Programa INCLUIR, de Acessibilidade na Educação Superior, da Secretaria de Educação
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, do MEC, com objetivo de adquirir
e melhorar a infraestrutura disponibilizada, por exemplo, com a aquisição de piso podo
tátil, scanners para leitura, ampliadores de texto de documentos e impressora em braile.
Portanto, os discentes com necessidades especiais podem requerer auxílio da instituição
ou os docentes que ministram aulas a esses discentes podem solicitar o apoio pedagógico
diretamente ao NUAPE do campus.

Com relação às eventuais desistências de discentes do curso, com objetivo de minimi-
zação e monitoramento, há um projeto de acompanhamento de desistentes, organizado pelo
Departamento de Educação (DEPED), vinculado à Diretoria de Graduação (DIRGRAD).
Por meio da verificação, junto aos discentes, quais as causas internas e externas que os
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levaram a desistir ou o trancar o curso. O objetivo é formar uma base de dados para
orientar ações futuras voltadas à minimização da evasão e da desistência. Do ponto de vista
das ações que, dentre outros objetivos, também visam a manter os discentes nos cursos,
inclui-se a assistência estudantil, apoio psicopedagógico, os editais de bolsa-permanência,
desdobramento de disciplinas com turmas grandes, monitorias, entre outras atividades. As
ações de assistência estudantil são abordadas na seção 3.7.

3.4 FLEXIBILIDADE CURRICULAR
Alinhado aos interesses institucionais, foi proposto que a flexibilização curricular

seja dividida em duas categorias: a vertical e a horizontal. A flexibilização vertical é
entendida aqui como a organização das disciplinas ao longo de semestres, compreendendo
as de formação específica e a formação não-específica. Já a flexibilização horizontal baseia-se
na ampliação do conceito de currículo, no qual várias atividades acadêmicas podem ser
respeitadas para efeito de integralização de currículo na formação do aluno.

Entende-se que seja permitido aos discentes que várias atividades de caráter
acadêmico, que normalmente já são desenvolvidas pelo estudante durante sua permanência
na universidade, sejam contabilizadas no seu histórico escolar. Assim, para efeito da
flexibilização horizontal, atividades como: projetos de extensão e de pesquisa, por exemplo,
nos moldes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) ou do
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica (PIBIT). Podem-se citar outros
exemplos pertinentes como o Programa de Monitoria, o Programa de Educação Tutorial, o
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), Programa Institucional
de Inovação, Programa Institucional de Extensão, a interação do curso com empresas e
entidades vinculadas ao mundo do trabalho, dentre outras.

Na matriz curricular, para efeito da flexibilização vertical, é considerado que o
núcleo específico é composto das disciplinas do núcleo comum, cursadas por todos os alunos
e das disciplinas da habilitação específica escolhida pelo aluno. O núcleo não-específico é
composto das disciplinas que não constam da matriz curricular do curso escolhido pelo
aluno, mas que constituem seus interesses para complementar sua formação em outras áreas
de interface, constituindo, assim, um percurso interdisciplinar. Pode-se citar, neste caso,
que há dois conjuntos de disciplinas optativas, um deles ofertado pelos docentes do curso
e um conjunto na área de Ciências Humanas, Sociais e Cidadanias. Em ambos os casos
a escolha da matrícula na disciplina é realizada pelo discente, de forma livre. É possível
também que o discente escolha um número de disciplinas fora de sua habilitação, em
outros cursos, com aprovação dos colegiados e mediante a constatação de vagas excedentes
nestas disciplinas.
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3.5 RELAÇÃO COM A PESQUISA
A estrutura curricular proposta neste projeto pedagógico do curso de Engenharia

de Computação contempla a dimensão da pesquisa por meio de disciplinas voltadas para a
concepção de trabalho científico de forma geral e pesquisa científica na área. As disciplinas
básicas formam uma base teórica consistente e, após o discente obter um nível maior
de maturidade, é introduzida no 7º período a disciplina de Metodologia de Pesquisa. O
discente é estimulado a caminhar nesta disciplina já rumo ao seu trabalho de conclusão de
curso, visando a diminuir as eventuais dificuldades na elaboração da sua monografia.

Por outro lado, o discente também é estimulado a iniciar na carreira científica por
meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica (PIBIC), do Programa
de Iniciação Científica Voluntária (PVICT), do Programa Jovens Talentos para a Ciência
e do Programa Ciência no Câmpus. Os discentes participantes podem realizar mostra
de seus trabalhos em um evento institucional, conhecido como Seminário de Iniciação
Cientifica e Tecnológica (SICITE) e em um evento do câmpus Toledo, o Encontro de
Iniciação Científica do Câmpus Toledo (ENDICT). Vale ressaltar que os docentes dos
cursos com atuação científica participam destes eventos revisando e avaliando os trabalhos
de discentes participantes. O objetivo destes eventos é fomentar a pesquisa na instituição
bem como atrair recursos humanos mostrando a importância da pesquisa científica na
sociedade.

Relacionados com o curso de Engenharia de Computação existem quatro grupos de
pesquisa registrados no campus. São eles: “ES&O - Grupo de Pesquisa em Engenharia de
Software e Otimização”; “Grupo de Pesquisa em Redes de Computadores, Segurança da
Informação e Sistemas Distribuídos”; “GSI - Grupo de Pesquisa em Sistemas Inteligentes”;
e “Grupo de Pesquisa em Computação Aplicada (GPCA)”. A UTFPR oferece um conjunto
de laboratórios aos discentes do curso que são orientados pelos docentes destes grupos,
com intuito de fornecer suporte às atividades de pesquisa.

Vale ressaltar também que o curso de Engenharia de Computação estimula a
participação dos discentes nos acordos de cooperação de pesquisa firmados com outras
instituições. Um exemplo é o acordo de cooperação firmado com a Unioeste campus de
Cascavel – PR, consolidado no Termo de Cooperação: DIRPPG 002/2015, publicado em
Diário Oficial da União nº13 de 20 de janeiro de 2016, cujas características são: “Promoção
da cooperação técnica e científica interuniversitária por meio de desenvolvimento de
atividades de ensino, pesquisa e extensão entre os colegiados de Engenharia de Computação
e de Tecnologia em Sistemas para Internet da UTFPR e o de Ciência da Computação da
UNIOESTE”. Assim, os discentes podem trabalhar em parceria com discentes e docentes
de outras instituições, favorecendo o seu crescimento profissional.
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3.6 RELAÇÃO COM A EXTENSÃO
As atividades de Extensão Universitária na UTFPR são organizadas em torno de

programas ou projetos, podendo ser incluídas no projeto individual das disciplinas, com o
objetivo de produzir impacto junto à comunidade e visando ao desenvolvimento regional
sustentável.

A UTFPR publicou um Guia de Extensão Universitária, visando a fomentar,
sistematizar procedimentos e mostrar a importância das ações de extensão como parte da
formação profissional do discente. Neste guia:

“As atividades de extensão são consideradas como parte inerente ou etapa
integrante dos processos de produção de conhecimento e não como algo à parte
desses processos, sendo dimensão intrínseca e fundamental para a formação
acadêmica dos discentes. Portanto, permitem a qualidade científica, tecnológica,
esportiva e artístico-cultural, buscando a interação com a sociedade por meio
de ações de promoção e garantia de valores democráticos de igualdade e
desenvolvimento social, concretizando assim o compromisso social da UTFPR”.

De modo geral, as ações de extensão realizadas no curso de Engenharia de Com-
putação são vinculadas à Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC).
A DIREC fornece apoio de acordo com as demandas do campus, por meio dos seguintes
departamentos:

• Departamento de Apoio e Projetos Tecnológicos – DEPET;

• Departamento de Relações Interinstitucionais – DERINT;

• Divisão de Empreendedorismo e Inovação – DIEMI;

• Divisão de Propriedade Intelectual – DIPIN; e

• Departamento de Extensão – DEPEX;

Em especial o DEPEX atua no campus gerenciando os procedimentos de registro,
de participação em editais de bolsa, de certificação e de arquivamento das ações de extensão
no campus Toledo.

A curricularização da extensão universitária é uma proposta do MEC para os
cursos de graduação. Na UTFPR, para integrar as formas de curricularização da exten-
são, as atividades de extensão devem atender às especificidades do curso, neste caso a
Engenharia de Computação, e manter seu caráter de envolvimento com a comunidade,
seja interna (no âmbito da UTFPR campus Toledo, como alunos, professores e técnicos
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administrativos) ou externa (fora do âmbito do campus). As formas de curricularização
das atividades de extensão devem ter como requisito, além da indicação no projeto do
curso, o acompanhamento e avaliação no decorrer das disciplinas. Vale ressaltar também
que, institucionalmente, é estimulado que as ações de extensão atinjam em especial as
comunidades carentes e/ou com baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH).

3.7 DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA
É fato conhecido que há a necessidade de políticas públicas voltadas à inclusão neces-

sitam garantir, em suma, o acesso às pessoas com necessidades especiais ao reconhecimento
dos seus direitos.

Na perspectiva de educação inclusiva, caracterizam-se grupos que requerem atenção
especial, como, por exemplo: povos e comunidades tradicionais (ciganos, quilombolas,
indígenas, comunidades rurais, entre outros); grupos e pessoas que sofrem preconceitos
decorrentes da orientação sexual, cor, religião e gênero; pessoas com necessidades educaci-
onais específicas; pessoas com deficiências, transtornos globais de desenvolvimento e com
altas habilidades.

Em uma sociedade com pluralidade de idéias e democrática, e considerando os
grupos citados anteriormente, é necessário prover a garantia dos direitos humanos, dentre
eles, o direito à educação.

No primeiro momento do ingresso do discente no curso, no início de cada semestre
é realizada a semana de ambientação, normalmente organizada pela coordenação do
curso. Neste momento o discente é levado a conhecer a estrutura física do câmpus, a
localização das salas de aula, dos laboratórios, das salas de professores, da biblioteca,
dos setores administrativos, entre outras. Os discentes são informados também quanto
ao funcionamento da biblioteca, da plataforma MOODLE institucional e dos programas
de assistência estudantil, bem como da forma de funcionamento dos diversos setores de
atendimento ao discente.

Assim, o curso de Engenharia de Computação fomenta a participação e divulga
aos alunos identificados nestes grupos as ações de assistência estudantil específicas, por
meio do NUAPE do campus. No que se refere a assistência estudantil, ações ligadas ao
fornecimento de bolsas de estudo, tais como o Programa de Bolsa Permanência do MEC,
o Programa de Auxílio Estudantil da UTFPR e o Programa de Educação Tutorial (PET)
são realizadas.

Com relação ao Programa Bolsa Permanência, este oferece apoio financeiro é dado
aos estudantes em condições de vulnerabilidade socioeconômica com objetivo de evitar a
evasão acadêmica, por meio de edital de seleção. O auxílio possui três modalidades regulares:
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Auxílio Alimentação, Auxílio Básico e Auxílio Moradia, cujo acesso segue as orientações
do Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAEs). O Auxílio Alimentação ocorre na
forma de créditos para as refeições no almoço ou jantar no Restaurante Universitário;
o Auxílio Básico é concedido sob a forma de recurso financeiro, sendo que o Câmpus
Toledo conta com 85 (oitenta e cinco) auxílios nesta modalidade; e, o Auxílio Moradia
visa contribuir para custear as despesas com moradia daqueles alunos que residam fora de
seu domicílio de origem, sendo concedido sob a forma de recurso financeiro a um total de
85 (oitenta e cinco) estudantes. Além disso, existe o Auxílio Instalação que visa contribuir
com o custeio das despesas relacionadas à instalação do estudante no município onde
está situado o câmpus da UTFPR em que o estudante está matriculado. Este auxílio é
concedido na forma de recurso financeiro e em parcela única.

Outros exemplos que podem ser citados, no contexto da inclusão social, participação
comunitária e assistência estudantil incluem a participação em projetos de extensão que
concorrem ao Programa Institucional de Extensão de Bolsas Fundação Araucária – Inclusão
Social (PIBIS) e de Bolsas de Extensão (PIBEXT), nos quais as bolsas são destinadas a
alunos de famílias de baixa renda e/ou de escola pública (no PIBIS), e aos projetos de
extensão (no PIBEXT).

Há também o serviço médico ambulatorial destinado à comunidade acadêmica,
disponibilizado pela UTFPR campus Toledo. Com relação a este serviço, vale ressaltar
que ocorrências simples podem ser tratadas no campus, mas caso seja uma situação de
risco há o encaminhamento à uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA), na qual uma
possibilidade é o encaminhamento à UPA que se localiza ao lado da UTFPR campus
Toledo.

3.8 MOBILIDADE ACADÊMICA
A mobilidade acadêmica é a oportunidade dos discentes realizarem a troca de

experiências acadêmicas e de integração em diversos cenários proporcionando uma visão
que abrange diferentes realidades. A mobilidade está prevista em dois planos: o interno
(intercâmpus) e o externo (interuniversitário nacional e internacional).

No âmbito interno à UTFPR os discentes podem realizar a mobilidade acadêmica
entre os Câmpus da UTFPR, condicionada à existência de vagas no curso do Câmpus de
destino e aos prazos de matrícula e da mobilidade interna. Já no contexto interuniversitário
os discentes podem solicitar um afastamento com prazo definido para realizar estudos em
outra Instituição de Educação Superior (IES), mediante edital e calendário específicos.
Esta categoria de mobilidade externa é regida pela Resolução nº14/2011 do Conselho de
Relações Empresariais e Comunitárias (COEMP) da UTFPR.

O campus Toledo oferece ainda, no Departamento de Relações Interinstitucio-
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nais (DERINT), ações com foco em atender aos programas de mobilidade externa para
estudo e/ou estágio. Dentre as ações, destaca-se: a atuação no Programa Ciência sem
Fronteiras/UTFPR; no Inglês sem Fronteiras (IsF); no Programa de Mobilidade Estu-
dantil/UTFPR (MEN/MEI); no Programa BRAFITEC; e no Programa de Licenciaturas
Internacionais (PLI). Assim, o discente interessado pode almejar uma formação mais
abrangente por meio destes programas de mobilidade.

Do ponto de vista do curso de Engenharia de Computação, a estrutura curricular foi
construída também considerando as possibilidades de mobilidade interna (entre os cursos
de Engenharia de Computação ofertados pela UTFPR), facilitando assim a comunicação e
a padronização entre os cursos. Ações como o Fórum das Engenharias da UTFPR tiveram,
dentre os seus objetivos, uma consolidação das estruturas curriculares entre os cursos para
facilitar também a mobilidade dos acadêmicos. Na UTFPR as disciplinas possuem registro
centralizado e assim os ementários são compartilhados entre os campi, no entanto cada
colegiado de curso é livre para atender as particularidades regionais e locais de onde se
localizam, garantindo um nível de flexibilidade na estrutura curricular.

3.9 PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR
Mesmo que já citado anteriormente, vale ressaltar o caráter tecnológico e prático que

a UTFPR institucionaliza nos seus cursos por meio das Atividades Práticas Supervisionadas
(APS). Segundo a Resolução nº 78/09 – COEPP, de 21 de agosto de 2009, em seu artigo
2º, dispõe que:

“As Atividades Práticas Supervisionadas (APS) são atividades acadêmicas
desenvolvidas sob a orientação, supervisão e avaliação de docentes e realiza-
das pelos discentes em horários diferentes daqueles destinados às atividades
presenciais.”

É possível constatar a importância dada pela instituição em fomentar a aplicação
prática do conhecimento, inclusive de forma obrigatória com a APS. O projeto do curso
deve, obrigatoriamente, prever a incorporação da APS na carga horária das disciplinas e
os Planos de Ensino devem detalhar como elas serão aplicadas e avaliadas na disciplina.

3.10 FORMAÇÃO DE ATITUDES EMPREENDEDORAS
A UTFPR campus Toledo realiza ações consistentes na atuação empreendedora

por parte de seus discentes. Por meio da DIREC, em sua Divisão de Empreendedorismo e
Inovação (DIEMI), é fornecida aos discentes a possibilidade de atuação empreendedora no
Programa de Empreendedorismo e Inovação na UTFPR (PROEM). Este programa possui
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mecanismos como o Hotel Tecnológico e a Incubadora do campus Toledo, que pretende
estimular o desenvolvimento de novos empreendimentos de base tecnológica.

3.11 FORMAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE
Sustentabilidade é, em essência, um termo usado para definir o desenvolvimento

capaz de articular os aspectos ambientais, culturais, econômicos, espaciais e sociais para o
suprimento das necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender
às necessidades das futuras gerações.

O curso de Engenharia de Computação, desde a sua construção, preocupa-se
com a inserção do conceito de sustentabilidade na formação de seus discentes. Para isso,
este conceito foi inserido na estrutura curricular no âmbito das ementas das disciplinas.
Como exemplos de disciplinas que diluem este tema são: Energia e Meio Ambiente,
Desenvolvimento Sustentável, Meio Ambiente e Sociedade e inclusive, já no 1º período, no
conteúdo programático da disciplina de Introdução à Engenharia.

De forma específica à atuação do Engenheiro de Computação, a sustentabilidade
tem fator de relevância inclusive em pesquisas científicas, em um termo conhecido como
“Computação Verde”, caracterizando uma tendência mundial com objetivo analisar o
impacto dos recursos tecnológicos, de hardware e software, no meio ambiente. Isso ressalta
a importância da aplicação do conceito de sustentabilidade não apenas de modo generalista,
mas aplicado especificamente na Engenharia de Computação.

3.12 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO
O Estágio Curricular Supervisionado é uma instância privilegiada que permite a

articulação entre o estudo teórico e os saberes práticos. É no desenvolvimento do estágio
que se proporciona a imersão do aluno no contexto profissional, por meio de atividades
que focalizam os principais aspectos da sua futura atuação. Os estágios são regidos: pela
legislação federal pertinente; pelo Regulamento de Estágios dos Cursos de Educação
Profissional Técnica de Nível Médio e do Ensino Superior da UTFPR, aprovado pela
Resolução nº 22/08-COEPP e modificado pelas Resoluções nº 13/10-COEPP e nº 80/10-
COEPP da UTFPR; e pelas normas complementares, aprovadas pelo colegiado do curso
de Engenharia de Computação. O estágio curricular supervisionado é caracterizado da
seguinte forma:

• Estágio Curricular Obrigatório; e

• Estágio Curricular Não-obrigatório.
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O currículo inclui como exigência para conclusão do curso a realização de um
estágio supervisionado obrigatório que contribua para a maturidade do aluno para o
exercício da profissão, conforme exigência das Diretrizes Curriculares de Engenharia. O
estágio obrigatório deverá ser realizado em empresa ou em outro ambiente de exercício
profissional e deve ser desenvolvido nas áreas de formação e/ou de trabalho do Engenheiro
de Computação, interpretadas no sentido amplo.

O estágio obrigatório deverá incluir no mínimo 400 horas de atividades no período
letivo de sua realização. Facultativamente, o aluno poderá realizar outros estágios, caso
em que estas atividades serão caracterizadas como estágios não-obrigatórios. O estágio
não-obrigatório deverá incluir no mínimo 100 horas de atividades por período letivo, desde
que seja em conformidade com o previsto na lei e nos regulamentos da UTFPR.

No âmbito da UTFPR, o procedimento para realização de estágio curricular, obedece
a um processo delimitado (em síntese) pelas seguintes atividades: a Diretoria de Relações
Empresariais e Comunitárias realiza a oferta de vagas de estágio, após o cadastro que
a empresa faz no sistema de estágios da UTFPR; os termos de convênio e compromisso
devem ser criados entre a UTFPR e a empresa ofertante; o professor responsável pelas
atividades de estágio, em conjunto com o colegiado, pode deferir ou não a proposta de
estágio, caso ela não seja pertinente com as atividades profissionais da Engenharia da
Computação; com o plano de estágio aprovado por um professor orientador de estágio,
o discente pode iniciar seu estágio com a garantia de estar segurado pela Instituição; o
professor orientador deve fazer uma visita de acompanhamento de estágio e o aluno deve
realizar o relatório parcial do estágio, transcorrida a metade da carga horária; e por fim,
o aluno deve finalizar o estágio por meio da entrega da documentação comprobatória
descrevendo as atividades realizadas, avaliadas por uma banca composta por docentes do
curso e pelo supervisor do estagiário na empresa.

3.13 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) obedece ao Regulamento do Trabalho

de Conclusão de Curso para os Cursos de Graduação da UTFPR instituído pela Resolução
número 120/06-COEPP, de 07 de dezembro de 2006; e às Normas Complementares para
TCC do Curso de Engenharia de Computação.

O TCC do curso de Engenharia de Computação é uma atividade de natureza
acadêmica que tem como finalidade estabelecer a articulação entre o ensino e a pesquisa.
Tem por objetivos desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e das teorias
adquiridas durante o curso; desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para
resolver problemas dentro das áreas de sua formação específica; despertar o interesse pela
pesquisa; estimular o espírito empreendedor; intensificar a extensão universitária; estimular
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a construção do conhecimento coletivo; estimular a interdisciplinaridade; estimular a
inovação tecnológica; estimular o espírito crítico e reflexivo no meio social onde está
inserido; estimular a formação continuada.

Neste curso, as atividades estendem-se idealmente por dois semestres, compondo
oficialmente as disciplinas obrigatórias da Matriz Curricular do Curso de Engenharia de
Computação: Trabalho de Conclusão de Curso 1 (TCC 1) e Trabalho de Conclusão de
Curso 2 (TCC 2). Na disciplina TCC1 as etapas de ação serão assim esquematizadas:
Disponibilização aos alunos do Regulamento para a elaboração do TCC; Elaboração por
parte dos alunos de um Projeto de Pesquisa nas áreas correlatas ao curso. Tal projeto
deverá ser desenvolvido e finalizado na disciplina de TCC2. A disciplina TCC2 caracteriza-
se pela execução do Projeto de Pesquisa aprovado na disciplina TCC1 e Defesa final com
entrega da monografia.

3.14 APROXIMAÇÃO COM ENTIDADES VINCULADAS
AO MUNDO DO TRABALHO

Com objetivo de obter participação ativa na sociedade na qual se localiza, o curso
de Engenharia de Computação favorece a integração com entidades vinculadas ao mercado
de trabalho, almejando sempre manter-se atualizado com as tendências de mercado e
atendendo demandas por meio de acordos de parceria.

Nesse contexto, pode-se citar como exemplo o Fórum Empresarial e Comunitário
(FOREC) da UTFPR campus Toledo, previsto nos artigos 6º e 32 do Estatuto, nos artigos
3º, 151 e 207 do Regimento Geral e no artigo 4º do Regimento dos Campi da UTFPR.
O FOREC se caracteriza como órgão consultivo da Direção-Geral do campus e tem por
finalidade assessorá-la na interação com o segmento empresarial e comunitário, coletando
demandas, oferecendo cooperação e visando o contínuo aperfeiçoamento das atividades de
ensino, pesquisa e extensão.

3.15 MATRIZ CURRICULAR
O currículo obrigatório do curso de Engenharia de Computação do câmpus Toledo da

UTFPR prevê que o aluno deverá, ao longo de dez semestres (cinco anos), cursar 3173 horas
em disciplinas obrigatórias e 247 horas em atividades práticas supervisionadas, participar
de 180 horas de atividades complementares e realizar 400 horas em estágio curricular,
totalizando 4000 horas ao final do curso. O curso oferece disciplinas obrigatórias (gerais e
básicas, profissionalizantes e profissionalizantes específicas), optativas e profissionalizantes
segundo os núcleos de formação propostos.
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A matriz curricular do curso Engenharia de Computação é apresentada no Quadro
1. A distribuição das disciplinas em semestres, as cargas horárias teóricas, práticas e
totais, os tipos de conteúdos e o resumo das atividades do curso são relacionadas na
referida matriz curricular. Esta matriz segue as recomendações da Câmara de Ciências
e Engenharia, uma das três Câmaras que compõem o Conselho de Ensino, Pesquisa e
Pós-Graduação (COEPP) da UTFPR, e procura otimizar o uso de recursos humanos e
infraestruturais do câmpus Toledo; gerar sinergia com os cursos de Engenharia Eletrônica
e Tecnologia em Sistemas para Internet, também ofertados no câmpus Toledo; bem como
facilitar a mobilidade acadêmica entre cursos da UTFPR.

Adicionalmente, com objetivo de ilustrar a sequência de conhecimentos relacionados
por uma determinada área, há uma divisão da estrutura curricular em eixos de formação.
Na matriz curricular do curso de Engenharia de Computação, podem ser identificados
5 eixos de formação: Eixo da Matemática, Eixo da Física/Química, Eixo das Ciências
Humanas e Sociais Aplicadas, Eixo da Engenharia Elétrica/Eletrônica e Eixo da Ciência
da Computação. Vale ressaltar que não estão inclusas nos eixos as disciplinas optativas, por
se tratar da escolha de cada aluno. Cada eixo é composto por um conjunto de disciplinas e
é ilustrado na Figura 4, na Figura 5, na Figura 6, na Figura 7, na Figura 8 e na Figura 9.
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Figura 4 – Matriz Curricular do Curso de Engenharia de Computação
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Figura 5 – Eixo de formação básica das disciplinas da área de Matemática

Figura 6 – Eixo de formação básica das disciplinas da área de Física/Química

Figura 7 – Eixo de formação geral das disciplinas da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
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Figura 8 – Eixo de formação profissionalizante das disciplinas da área de Engenharia e Engenharia Elétrica/Eletrônica

Figura 9 – Eixo de formação profissionalizante das disciplinas da área de Ciência da Computação
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É possível notar nas figuras a formação completa oferecida pelo curso. Na sequência,
seguem informações relativas ao Regime Letivo, Carga horária, Periodização e Ementários
das disciplinas do curso de Engenharia de Computação. Ressalta-se que, para efeito de
conversão entre horas-aula (h/a) e horas-relógio (h), sendo que uma aula na UTFPR
possui 50 minutos, a compensação é dada dividindo-se o número total de horas-aula por
1,2.

3.15.1 Regime Letivo
3.15.1.1 Duração do curso

10 semestres letivos.

3.15.1.2 Carga horária de atividades teóricas

2363 h/a.

3.15.1.3 Carga horária de atividades práticas

1326 h/a.

3.15.1.4 Carga horária das Atividades Práticas Supervisionadas (APS)

217 h/a.

3.15.2 Carga horária das Atividades Práticas como Componente Curricular
(APCC)

Não se aplica (exclusivo às licenciaturas).

3.15.3 Carga horária das Aulas a Distância (AD)
Não se aplica.

3.15.4 Carga horária do Estágio Curricular Obrigatório
480 h/a.

3.15.5 Carga horária do TCC
144 h/a.
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3.15.6 Carga horária das Atividades Complementares
São necessárias 180 h/a de Atividades Complementares, compondo a carga horária

do curso de Engenharia de Computação. Estas atividades desenvolvidas no curso deverão
obedecer ao Regulamento das Atividades Complementares dos Cursos de Graduação
da UTFPR, aprovado pela Resolução no 61/06-COEPP e retificado pela Resolução no
56/07-COEEP, e às normas complementares do Curso de Engenharia de Computação.

O parecer no: CNE/CES 1362/2001 de 12/12/2001, que trata das Diretrizes Cur-
riculares Nacionais dos Cursos de Engenharia enfatiza o conjunto de experiências de
aprendizado. Entende-se, portanto, que Currículo vai muito além das atividades convenci-
onais de sala de aula e deve considerar atividades complementares, tais como iniciação
científica (IC) e tecnológica, programas acadêmicos amplos, como o Programa de Educação
Tutorial (PET), programas de extensão universitária, visitas técnicas, eventos científicos,
além de atividades culturais, políticas e sociais, dentre outras, desenvolvidas pelos alunos
durante o curso de graduação. Essas atividades complementares visam ampliar os hori-
zontes de uma formação profissional, proporcionando uma formação sociocultural mais
abrangente.

Em função do exposto, caberá ao aluno participar de atividades complementares
que privilegiem a construção de comportamentos sociais, humanos e profissionais. As
Atividades Complementares têm por objetivo enriquecer o processo de ensino-aprendizagem
privilegiando:

• A complementação da formação social, humana e profissional;

• Atividades de cunho comunitário e de interesse coletivo;

• Atividades de assistência acadêmica e de iniciação científica e tecnológica;

• Atividades esportivas e culturais, além de intercâmbios com instituições congêneres.

3.15.6.1 Carga horária das Atividades de Extensão

Não há.

3.15.6.2 Carga horária de outras atividades

A Oficina de Integração compõe as atividades de síntese e integração de conheci-
mentos com 54 h/a.

3.15.6.3 Carga horária total

A carga horária total do curso pode ser visualizada na Tabela 2.
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Tabela 2 – Carga horária total do curso

Atividade Aulas Horas
Atividades teóricas do curso 2399 1999
Atividades práticas realizadas em sala de aula 1326 1105
Atividades Práticas Supervisionadas (APS) 217 181
Atividades Práticas como Componente Curricular (APCC) - -
Aulas a Distância - -
Estágio Curricular Obrigatório 480 400
TCC 144 120
Atividades Complementares 180 150
Atividades de Extensão - -
Outras Atividades 54 45
Totais 4800 4000

3.15.6.4 Disciplinas por Semestre Letivo / Periodização

A composição apresentada na Tabela 3 desdobra os conteúdos exigidos pelas Diretri-
zes Curriculares Nacionais para os Cursos de Engenharia conforme definido pela Resolução
11/2002 CES/CNE. Constam as disciplinas básicas, optativas e profissionalizantes. É
importante salientar que o curso não prevê certificações intermediárias.

Convém citar que, com relação às disciplinas optativas do grupo Ciências Humanas,
Sociais e Cidadanias, caberá ao discente cursar, entre o 4º e 6º período, no mínimo 90
horas (108 horas/aula). As disciplinas candidatas deste grupo são listadas na Tabela 4.

As Tabelas 5, 6 e 7, respectivamente, referem-se às relações de carga horária
associadas ao núcleo de conteúdos profissionalizantes, profissionalizantes específicos e ao
núcleo atividades e trabalhos de síntese e integração de conhecimentos. Com relação às
disciplinas optativas, caberá ao discente cursar, entre o 7º e 9º período, no mínimo 180
horas (216 horas/aula). A relação das disciplinas optativas são listadas na Tabela 8.

3.15.6.5 Ementários, conteúdos e referências

As ementas das disciplinas estão agrupadas em semestres para uma melhor visuali-
zação da organização da matriz curricular. As referências bibliográficas serão especificadas
no plano de ensino de cada disciplina. Vale ressaltar que foram mantidos apenas os
pré-requisitos entre as disciplinas, visando o bom rendimento acadêmico.

Disciplinas Obrigatórias do 1º Período: 486 h/a

Introdução à Engenharia
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Conceito de engenharia; Conceitos de ciência, tecnologia e arte; Noções de história
da engenharia; A matemática como ferramenta do engenheiro; Conceitos de projeto de
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Tabela 3 – Disciplinas Básicas e carga horária (em horas/aula)

Disciplinas AT AP APS TA
Introdução à Engenharia 34 0 2 36
Cálculo Diferencial e Integral 1 102 0 6 108
Geometria Analítica 68 0 4 72
Física 1 51 34 5 90
Fundamentos de Programação 51 51 6 108
Comunicação Linguística 34 0 2 36
Cálculo Diferencial e Integral 2 68 0 4 72
Álgebra Linear 68 0 4 72
Física 2 51 34 5 90
Química A 34 34 4 72
Probabilidade e Estatística 68 0 4 72
Cálculo Diferencial e Integral 3 68 0 4 72
Equações Diferenciais Ordinárias 68 0 4 72
Mecânica Geral 1 68 0 4 72
Física 3 51 34 5 90
Desenho Técnico 17 34 3 54
Calculo 4 B 68 0 4 72
Cálculo Numérico 34 34 4 72
Circuitos Elétricos 1 68 34 6 108
Fenômenos dos Transportes 1 17 17 2 36
Economia 34 0 2 36
Metodologia de Pesquisa 34 0 2 36
Empreendedorismo 34 0 2 36

34 0 2 36
Ciências Humanas, Sociais e Cidadanias 34 0 2 36

34 0 2 36
Carga horária total (horas/aula) 1292 306 94 1692
Carga horária total (horas) 1410
Legenda: AT – Atividade Teórica; AP – Atividade Prática; APS – Atividade Prática
Supervisionada; TA – Carga Horária Total.

engenharia; Ferramentas de engenharia; A função social do engenheiro; Ética na engenharia.
Engenharia e meio ambiente; O curso de engenharia.

Cálculo Diferencial e Integral 1
Carga Horária: AT(102) AP(00) APS(06) TA(108)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Conjuntos Numéricos; Funções Reais de uma Variável Real; Limites e Continui-
dade; Derivadas, diferenciais e aplicações; Integrais definidas e indefinidas; Técnicas de
integração e Integrais Impróprias.

Geometria Analítica
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
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Tabela 4 – Disciplinas de Ciências Humanas, Sociais e Cidadanias. Incluídas nesta tabela
as disciplinas de Libras 1 e Libras 2

Disciplinas AT AP APS TA
História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 34 0 2 36
História da Técnica e da Tecnologia 34 0 2 36
Sociedade e Política no Brasil 34 0 2 36
Tecnologia e Sociedade 34 0 2 36
Meio Ambiente e Sociedade 34 0 2 36
Energia e Meio Ambiente 34 0 2 36
Desenvolvimento Sustentável 34 0 2 36
Libras 1 24 10 2 36
Libras 2 10 24 2 36
Legenda: AT – Atividade Teórica; AP – Atividade Prática; APS – Atividade Prática
Supervisionada; TA – Carga Horária Total.

Tabela 5 – Disciplinas Profissionalizantes

Disciplinas AT AP APS TA
Matemática Discreta 34 34 4 72
Lógica para Computação 34 34 4 72
Estrutura de Dados 51 51 6 108
Pesquisa e Classificação de Dados 34 34 4 72
Fundamentos de Orientação a Objetos 34 34 4 72
Princípio de Resistência dos Materiais 51 0 3 54
Eletrônica Analógica A 34 34 4 72
Circuitos Digitais para a Computação 34 34 4 72
Banco de Dados 34 34 4 72
Eletrônica Analógica C 34 34 4 72
Sistemas Digitais 34 34 4 72
Princípios de Sistemas de Comunicação 34 34 4 72
Computação Gráfica 34 34 4 72

34 34 4 72
Optativas 1, 2 e 3 34 34 4 72

34 34 4 72
Carga horária total (horas/aula) 578 527 65 1170
Carga total (horas): 975

Legenda: AT – Atividade Teórica; AP – Atividade Prática; APS – Atividade Prática
Supervisionada; TA – Carga Horária Total.

Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Vetores, retas e planos; Sistemas de coordenadas; Cônicas e quádricas.

Matemática Discreta
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
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Tabela 6 – Disciplinas Profissionalizantes Específicas

Disciplinas AT AP APS TA
Teoria da Computação 34 17 3 54
Sinais e Sistemas 34 34 4 72
Engenharia de Software 34 34 4 72
Controle de Sistemas Lineares 1 34 34 4 72
Compiladores 17 34 3 54
Organização e Arquitetura de Computadores 34 34 4 72
Controle de Sistemas Lineares 2 34 34 4 72
Sistemas Microcontrolados 34 34 4 72
Sistemas Inteligentes 34 34 4 72
Redes de Computadores 1 34 34 4 72
Sistemas Operacionais 34 34 4 72
Sistemas Embarcados 34 34 4 72
Redes de Computadores 2 34 34 4 72
Segurança Computacional 34 34 4 72
Sistemas Distribuídos 34 34 4 72
Carga horária total (horas/aula) 493 493 58 1044
Carga horária total (horas) 870
Legenda: AT – Atividade Teórica; AP – Atividade Prática; APS – Atividade Prática
Supervisionada; TA – Carga Horária Total.

Tabela 7 – Atividades e Trabalhos de síntese de integração de conhecimentos

Disciplinas AT AP APS TA
Oficina de Integração 0 51 3 54
Trabalho de Conclusão de Curso 1 34 0 38 72
Trabalho de Conclusão de Curso 2 34 0 38 72
Atividades Complementares* 0 0 216 216
Estágio Curricular Obrigatório* 0 0 480 480
Carga horária total (horas/aula) 68 51 775 894
Carga horária total (horas) 745

*Obs: não são computadas na carga horária semanal de aulas do aluno tendo em vista
tratar-se de disciplinas extraclasse.

Legenda: AT – Atividade Teórica; AP – Atividade Prática; APS – Atividade Prática
Supervisionada; TA – Carga Horária Total.

Ementa: Lógica; Demonstrações; Indução e Recursão; Conjuntos e Relações; Funções;
Teoria dos Números; Combinatória; Análise de Algoritmos; Grafos e Árvores.

Física 1
Carga Horária: AT(51) AP(34) APS(05) TA(90)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Sistemas de unidades; Análise Dimensional. Teoria de Erros; Vetores; Cinemática;
3 Leis de Newton; Lei de Conservação da Energia; Sistemas de partículas; Colisões;
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Tabela 8 – Disciplinas Optativas

Disciplinas AT AP APS TA
Projeto de Algoritmos 34 34 4 72
Sensores e Atuadores 34 34 4 72
Processamento Paralelo 34 34 4 72
Controle Digital 34 34 4 72
Lógica Reconfigurável 34 34 4 72
Processamento Digital de Imagens 34 34 4 72
Infraestrutura Web 17 34 7 58
Análise e Projeto de Sistemas 1 34 34 9 77
Análise e Projeto de Sistemas 2 34 34 9 77
Programação de Dispositivos Móveis e Sem Fio 34 34 9 77
Padrões de Projeto 17 34 7 58
Segurança em Tecnologia da Informação 34 34 9 77
Sistemas Multimídia e Hipermídia 34 34 9 77
Processo de Software 17 34 7 58
Legenda: AT – Atividade Teórica; AP – Atividade Prática; APS – Atividade Prática
Supervisionada; TA – Carga Horária Total.

Movimento de rotação; Conservação do momento angular.

Fundamentos de Programação
Carga Horária: AT(51) AP(51) APS(06) TA(108)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Noção de algoritmo, dado, variável, instrução e programa; Construções básicas:
atribuição, leitura e escrita; Tipo de dados, constantes e variáveis; Operadores relacionais e
lógicos; Tipos de dados escalares: inteiros, reais, caracteres, intervalos e enumeração; Tipos
estruturados básicos: vetores, matrizes, registros e strings; Estruturas de controle: sequência,
seleção e iteração; Subprogramas: funções, procedimentos e recursão; Manipulação de
arquivos; Bibliotecas; Diretivas de pré-processamento e compilação.

Disciplinas Obrigatórias do 2º Período: 522 h/a

Comunicação Linguística
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Noções fundamentais da linguagem; Concepção de texto; Coesão e coerência
textual; A argumentação na comunicação oral e escrita; Resumo; Resenha crítica; Artigo;
Análise e interpretação textual; Técnicas e estratégias de comunicação oral formal.

Cálculo Diferencial e Integral 2
Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral 1
Ementa: Noções topológicas em Rn; Funções Reais de várias variáveis reais; Limite
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e Continuidade de Funções de várias variáveis Reais; Diferenciabilidade e aplicações;
Coordenadas polares; Integração Múltipla e aplicações.

Álgebra Linear
Pré-requisito: Geometria Analítica
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Ementa: Matrizes e Sistemas Lineares; Espaços Vetoriais; Transformações Lineares; Produto
Interno; Autovalores e Autovetores.

Lógica para Computação
Carga horária: AT(34) AP(34) APS (04) TA(72)
Pré-requisito: Lógica para Computação
Ementa: Lógica Proposicional. Linguagem e Semântica. Sistemas Dedutivos. Aspectos
Computacionais. O Princípio da Resolução. Lógica de Predicados. Substi-tuição e Resolução.
Introdução à programação em lógica matemática. Introdução à Especificação e Verificação
de Programas.

Física 2
Carga Horária: AT(51) AP(34) APS(05) TA(90)
Pré-requisito: Física 1
Ementa: Gravitação. Oscilações; Ondas Mecânicas; Temperatura; Mecânica dos Fluidos
Primeira Lei da Termodinâmica; Teoria cinética dos gases; Segunda Lei da Termodinâmica;
Óptica geométrica.

Estrutura de Dados
Carga Horária: AT (51) AP(51) APS(06) TA(108)
Pré-requisito: Fundamentos de Programação
Ementa: Tipos abstratos de dados: Apontadores; Listas lineares; Pilhas; Filas; Árvores:
definições e representações, árvores binárias, árvores binárias de buscas; Árvores AVL,
árvores B e suas generalizações; Grafos: conceito, caminhamentos, caminho mínimo e
árvore geradora mínima; Tabelas Hash.

Química A
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Sem Pré-requisito
Ementa: Cinética química; Equilíbrio químico; Termodinâmica química; Eletroquímica e
corrosão; Ligações químicas; O estado sólido.

Disciplinas Obrigatórias do 3º Período: 504 h/a

Probabilidade e Estatística
Carga Horária: AT (68) AP(00) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Estatística descritiva. Teoria elementar de probabilidade. Variáveis aleatórias.
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Distribuição de probabilidade. Estimação. Intervalo de confiança. Testes de hipóteses.
Análise de variância. Análise de correlação e regressão. Controle estatístico de processo
(CEP).

Cálculo Diferencial e Integral 3
Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral 2
Ementa: Funções Vetoriais: Cálculo Vetorial; Sequências e séries numéricas; Séries de
potencias.

Equações Diferenciais Ordinárias
Carga Horária: AT (68) AP(00) APS(04) TA(72)
Pré-requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 2, Geometria Analítica
Ementa: Equações Diferenciais de Primeira Ordem; Equações Diferenciais ordinárias
lineares de ordem superior; Sistemas de Equações Diferenciais Ordinárias Lineares; Noções
de Equações Não-lineares e Estabilidade; Resolução das Equações Diferenciais em Séries
de Potências.

Mecânica Geral 1
Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)
Pré-requisitos: Física 1, Geometria Analítica
Ementa: Forças no Plano; Forças no espaço; Sistema Equivalente de Forças; Estática dos
Corpos Rígidos em duas Dimensões; Estática dos Corpos rígidos em três Dimensões; Forças
Distribuídas; Estruturas. Vigas; Cabos; Atrito; Momento de Inércia.

Física 3
Carga Horária: AT(51) AP(34) APS(05) TA(90)
Pré-requisito: Física 2
Ementa: Carga Elétrica; O Campo Elétrico; Lei de Gauss; Potencial Elétrico; Capacitância;
Corrente e Resistência; Circuitos Elétricos em corrente contínua; O Campo Magnético; A
indução Magnética; Indutância; Magnetismo em meios materiais.

Pesquisa e Classificação de Dados
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Estrutura de Dados
Ementa: Métodos de classificação de dados e de pesquisa em memória primária; Con-
ceituação de arquivo, organizações básicas e manipulação (métodos básicos); Índices:
indexado-sequencial, B-tree, B+, B* e outros; Hashing, ext. hash, e outros; Arquivos
invertidos; multilistas. Estruturas não convencionais: noções, dados no espaço em disco,
dados textuais em disco; Conceitos básicos de complexidade computacional.

Desenho Técnico
Carga Horária: AT(17) AP(34) APS(03) TA(54)
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Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Material de desenho; Normas técnicas. Linhas técnicas; Caligrafia técnica; Pers-
pectivas; Técnicas de cotagem; Aplicação de escalas; Projeções ortogonais; Cortes; Desenho
mecânico aplicado a equipamentos elétricos; Comandos de desenho, edição, visualização,
impressão e criação de blocos de desenho utilizando programa de desenho eletrônico.

Disciplinas Obrigatórias do 4º Período: 504 h/a

Ciências do Ambiente
Carga Horária: AT (34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: A engenharia e as ciências ambientais; Crescimento demográfico x consumo; Os
ciclos biogeoquímicos; Noções de ecologia e ecossistema; Poluição e contaminação; Energia
e recursos minerais; Estudo de casos.

Cálculo 4 B
Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Equações Diferenciais Ordinárias
Ementa: Séries de Fourier; Transformada de Fourier; Equações diferenciais parciais; Trans-
formadas de Laplace; Transformada Z.

Cálculo Numérico
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral 2
Ementa: Noções básicas sobre erros; Zeros reais de funções reais; Resolução de sistemas de
equações lineares; Interpolação; Ajuste de curvas; Integração numérica; Solução numérica
de equações diferenciais ordinárias.

Circuitos Elétricos 1
Carga Horária: AT(68) AP(34) APS(06) TA(108)
Pré-requisito: Física 3
Ementa: Fundamentos de Eletricidade; Circuitos Elétricos; Resistores; Indutores e Capa-
citores; Transitórios em Circuitos; Leis de Kirchhoff e das Malhas; Medidas Elétricas e
Magnéticas.

Teoria da Computação
Carga Horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)
Pré-requisito: Pesquisa e Classificação de Dados
Ementa: Autômatos de Estado Finito; Linguagens Regulares; Máquinas de Turing; Com-
plexidade Computacional; Linguagens Formais e Gramáticas.

Fundamentos de Orientação a Objetos
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Estrutura de Dados
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Ementa: Paradigma orientado a objetos (fundamentos, aplicações, benefícios); Conceitos:
classes, objetos, atributos, métodos, mensagens, encapsulamento, herança, polimorfismo,
construtores e sobrecarga de métodos; Classes abstratas e interfaces; Arrays; Coleções.
Tratamento de exceções.

Fenômenos dos Transportes 1
Carga Horária: AT(17) AP(17) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Física 2
Ementa: Mecânica dos fluidos; Conceitos fundamentais; Estática dos fluidos; forças hidráu-
licas em superfícies submersas; Balanço global de massa; Equação do momentum para o
volume de controle inercial; Dinâmica de fluxo incompressível não-viscoso; transferência
de massa; Escoamento de fluidos ao redor de corpos submersos; Introdução à transferência
de calor.

Princípios de Resistência dos Materiais
Carga Horária: AT(51) AP(00) APS(03) TA(54)
Pré-requisito: Mecânica Geral 1
Ementa: Características geométricas de seções planas compostas; área; Momento estático;
Baricentro; Momentos de inércia; Conceitos de tensões e deformações; Tensões normais e
cisalhantes; Diagramas tensão-deformação; Cargas axiais; Aplicações em cabos, barras e
treliças; Cisalhamento puro; Aplicações em juntas rebitadas; Torção pura; Aplicação em
eixos; Flexão pura e simples; Aplicações em vigas; Esforços combinados; Aplicações em
eixos submetidos à flexão e torção; Energia de deformação.

Disciplinas Obrigatórias do 5º Período: 432 h/a

Energia e Meio Ambiente
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Cadeia energética; reservas energéticas mundiais; Problema da energia; suprimento
de energia - estrutura brasileira; Energia e desenvolvimento; Fontes convencionais; fontes
não convencionais; energia - recursos naturais; Usos da energia, conservação; Recursos
renováveis - desenvolvimento sustentável.

Sinais e Sistemas
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisitos: Circuitos Elétricos, Cálculo 4 B
Ementa: Representação de Sinais e Sistemas lineares contínuos e discretos. Sistemas
Lineares Invariantes no tempo (Sistemas LIT). Representação no domínio da frequência
(Série e transformada de Fourier). Amostragem. Caracterização de Sistemas LIT usando a
Transformada de Laplace. Representação de sistemas contínuos por função de transferência
discreta (Transformada Z). Análise de Fourier para Sinais e Sistemas Discretos no tempo
(DFT).
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Eletrônica Analógica A
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Circuitos Elétricos 1
Ementa: Semicondutores; Junções PN; Diodos semicondutores; Transistores bipolares e de
efeito de campo.

Circuitos Digitais para a Computação
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Circuitos Elétricos 1
Ementa: Sistemas de numeração e códigos; Portas lógicas e álgebra booleana; Análise
de circuitos digitais combinacionais; Formas padrão de funções lógicas; Minimização de
funções lógicas; Mapas de Karnaugh; Codificadores e decodificadores; Multiplexadores e
demultiplexadores; Flip-flops; Contadores; Registradores.

Engenharia de Software
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Introdução à Engenharia de Software; Modelos de Ciclo de Vida de Software;
Produto de Software; Técnicas de Levantamento de Requisitos; Estudo de Viabilidade;
Especificação de Sistemas de Software utilizando Paradigmas de Análise e Projeto de
Sistemas; Gerenciamento do Tempo; Métricas de Software; Introdução à Gerência de
Projetos; Qualidade de Software; Gerenciamento de Riscos; Testes e Revisão de Software;
Implantação de Software; Manutenção de Software.

Banco de Dados
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Estrutura de Dados
Ementa: Conceito; histórico. Modelos hierárquico, em rede, relacional. Álgebra relacional,
cálculo relacional e Linguagem SQL. Sistemas gerenciadores de banco de dados - conceito
e arquitetura, atomicidade, controle de concorrência e gerenciamento de transações, meca-
nismos de segurança, registros de log e recuperação de falhas. Banco de dados distribuídos
– conceito e arquitetura, projeto, sincronização, processamento de consulta, gerenciamento
de transações. Atividades práticas em laboratório.

Economia
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Introdução à microeconomia: Oferta e demanda; Elasticidades; Custos de produ-
ção; Estruturas de mercado; Formação de preços; Introdução à macroeconomia: PIB e seus
componentes; Política Fiscal; Moeda e sistema financeiro; Política monetária; Inflação;
Setor externo e taxa de câmbio; Macroeconomia aberta; Noções de mercado de capitais.

Disciplinas Obrigatórias do 6º Período: 450 h/a
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Desenvolvimento Sustentável
Carga Horária: AT (34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Princípios e conceitos básicos de desenvolvimento sustentável; Pensamento car-
tesiano x pensamento sistêmico; Histórico da gestão ambiental; Agenda 21; Perspectivas
para o desenvolvimento sustentável no Brasil; Economia do meio ambiente.

Controle de Sistemas Lineares 1
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisitos: Sinais e Sistemas
Ementa: Conceituação de sistemas dinâmicos. Modelos de sistemas dinâmicos. Linearidade
e invariância no tempo; Linearização. simulação de sistemas; função de transferência.
transitório de sistemas lineares. Especificação de desempenho para sistemas de controle
automático. Realimentação de sistemas e estabilidade. Controladores PID.

Eletrônica Analógica C
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisitos: Eletrônica Analógica A, Sinais e Sistemas
Ementa: Amplificadores operacionais e aplicações; Projeto de filtros analógicos; Realimen-
tação; estabilidade e osciladores.

Sistemas Digitais
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Circuitos Elétricos 1
Ementa: Máquinas de estados. Análise de circuitos digitais sequenciais. Síntese de circuitos
digitais sequenciais. Famílias lógicas. Conversores analógico/digital. Digital/analógico.
Dispositivos de memórias. Dispositivos programáveis. Introdução a microprocessadores.

Compiladores
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Teoria da Computação
Ementa: Organização e estrutura de compiladores e interpretadores. Gramática formal;
Reconhecedores e autômatos. Análise Léxica e Sintática. Geração e otimização de código.
Tratamento e recuperação de erros. Ambientes de interpretação e execução.

Organização e Arquitetura de Computadores
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Circuitos Digitais para a Computação
Ementa: Aritmética para computadores com inteiros e ponto flutuante; Arquiteturas gerais
de computadores; Arquiteturas RISC e CISC; CPU; ALU; Instruções e linguagem de
máquina; Modos de endereçamento; Sistemas de memória cache,virtual, principal e externa;
Pipeline; Mecanismos de interrupção; Interface com periféricos; Arquiteturas Paralelas e
não Convencionais.
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Princípios de Sistemas de Comunicação
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisitos: Sinais e Sistemas, Eletrônica Analógica A
Ementa: Introdução à teoria da informação; transmissão de sinais através de sistemas
lineares; modulação linear; modulação AM-SSB; modulação AM-VSS; modulação expo-
nencial; modulação PM; multiplexação; multiplex por divisão em frequência; multiplex
por divisão no tempo; introdução aos sistemas de modulação por pulsos; sistemas PAM,
PWM, PPM, PCM; transmissão digital; modulação ASK, FSK e PSK; introdução à teoria
da informação.

Disciplinas Obrigatórias do 7º Período: 396 h/a

Controle de Sistemas Lineares 2
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Sinais e Sistemas
Ementa: Métodos gráficos para projeto de controladores: diagramas de bode e de nyquist,
lugar geométrico das raízes e carta de nichols-black. Compensadores cascata. Realizações
de funções de transferência. Realimentação de estado. Observadores de estado.

Sistemas Microcontrolados
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Sistemas Digitais
Ementa: Arquiteturas computacionais. Arquitetura básica de microcontroladores. Regis-
tradores de funções especiais. Instruções de programação. Interfaceamento e periféricos.
Temporizadores e contadores. Interrupções; Programação de memórias digitais. Ambiente
de programação. Programação do microcontrolador em aplicações práticas.

Sistemas Inteligentes
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Fundamentos de Orientação a Objetos
Ementa: Introdução aos métodos heurísticos; Algoritmos metaheurísticos ou heurísticas
inteligentes: definição, diferenças entre metaheurísticas e heurísticas convencionais; Com-
putação Bioinspirada; Redes Neurais Artificiais; Principais modelos de Redes Neurais;
Aplicações de metaheurísticas à resolução de problemas de otimização.

Redes de Computadores 1
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Princípios de Sistemas de Comunicação
Ementa: Conceitos básicos de redes; modelo, camada, protocolo, serviços, arquitetura;
endereçamento; redes LAN, MAN, WAN; funcionalidade específica das camadas do software
de redes; conceitos básicos de comutação (switching), soluções tecnológicas para a camada
física; princípios de roteamento; protocolo IP; operação e endereçamento; protocolos
TCP/UDP; protocolos de aplicação da família TCP/IP; funcionalidades básicas e operação,
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suporte à aplicações Web e outros.

Sistemas Operacionais
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Organização e Arquitetura de Computadores
Ementa: Componentes de estrutura. Processos. Gerenciamento de memória. Sistema de
arquivos. Dispositivos de O/I. Comunicação, concorrência e sincronização de processos.

Metodologia de Pesquisa
Carga Horária: AT (34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Fundamentos da metodologia científica. Normas para elaboração de trabalhos
acadêmicos. Métodos e técnicas de pesquisa. A comunicação entre orientados/orientandos.
O pré-projeto de pesquisa. O projeto de pesquisa. O experimento. A comunicação científica.
a organização do texto científico (normas ABNT/UTFPR).

Disciplinas Obrigatórias do 8º Período: 306 h/a

Empreendedorismo
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisitos: Sem pré-requisito
Ementa: Empreendedorismo e Comportamento Empreendedor; Identificação de Oportuni-
dades de Negócios; Análise de Mercado; Etapas de Elaboração de um Plano de Negócios;
Apresentação do Plano de Negócios.

Sistemas Embarcados
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisitos: Sistemas Microcontrolados, Sistemas Operacionais;
Ementa: Conceitos gerais de sistemas embarcados; Arquiteturas de microprocessadores,
microcontroladores e processadores digitais de sinais; Conceito básico de sistemas de tempo
real. Metodologia de projeto de sistemas embarcados; Sistemas de máquinas de estados.
Metodologia SDL; Administração do tempo em sistemas computacionais; Linguagens de
programação e sistemas operacionais para tempo real; Exemplos práticos de projeto de
sistemas.

Oficina de Integração
Carga Horária: AT(00) AP(51) APS(03) TA(54)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: Integração dos conhecimentos de disciplinas de formação básica, profissionali-
zante e específica obtidos até o momento; Desenvolvimento, em equipes, de um sistema
computacional (software e/ou hardware) contemplando essa integração em defesa oral e
apresentação de relatório final.

Redes de Computadores 2
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Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Redes de Computadores 1
Ementa: Tecnologias de acesso; Padronização IEEE; tecnologia Ethernet e suas variantes;
tecnologias de comutação (switching); tecnologia de redes sem fio; redes metropolitanas e
de banda larga; tecnologia de redes ópticas; aplicações sobre tecnologias de rede; Qualidade
de Serviço (QoS) em redes, Gerência e Segurança.

Segurança Computacional
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Redes de Computadores 1
Ementa: Segurança lógica, física e ambiental; Políticas de segurança; Vulnerabilidade;
Mecanismos de segurança: autenticação, assinatura digital, firewall, criptografia; Ameaças
e contramedidas em um sistema computacional; Definição e aplicação de políticas de
segurança.

Disciplinas Obrigatórias do 9º Período: 216 h/a

Computação Gráfica
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Geometria Analítica
Ementa: Origem e definição. Introdução ao processamento de imagens. Periféricos. Repre-
sentação de objetos. Visualização bidimensional. Visualização tridimensional. Introdução
ao realismo tridimensional.

Sistemas Distribuídos
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Redes de Computadores 1
Ementa: Modelos de máquinas paralelas; granularidade, níveis de paralelismo; máquinas
multiprocessadores e multicomputadores: topologia, arquiteturas fortemente acopladas
e fracamente acopladas; processos: threads, clientes, servidores, código móvel e agentes
de software; middlewares para aplicações distribuídas; sincronização em sistemas distri-
buídos; coordenação e acordo em sistemas distribuídos; transações distribuídas: modelos,
classificação e controle de concorrência; tópicos de tolerância a falhas e segurança.

Trabalho de Conclusão de Curso 1
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(38) TA(72)
Pré-requisito: Metodologia de Pesquisa
Ementa: Elaboração de proposta de trabalho científico e/ou tecnológico envolvendo temas
abrangidos pelo curso; Desenvolvimento do trabalho proposto.

Disciplinas Obrigatórias do 10º Período: 72 h/a

Trabalho de Conclusão de Curso 2
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(38) TA(72)
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Pré-requisito: Trabalho de Conclusão de Curso 1
Ementa: Desenvolvimento e finalização do trabalho iniciado na disciplina Trabalho de
Conclusão de Curso I; Redação de monografia e apresentação do trabalho.

Disciplinas Optativas

O aluno é obrigado a cursar uma carga horária mínima de 108 horas/aula (90 horas)
em disciplinas optativas do Grupo de Ciências Humanas, Sociais e Cidadanias e de 144
horas/aula (120 horas) em disciplina optativas do Grupo Profissionalizantes. Especialmente
em cumprimento ao artigo 3º do Decreto no 5.626 da Presidência da República, de 22 de
dezembro de 2005, serão ofertadas as disciplinas optativas Libras 1 e Libras 2. Abaixo são
listadas as disciplinas Optativas do curso de Engenharia de Computação. Vale ressaltar que
o discente pode ainda, a título de enriquecimento curricular, se matricular em disciplinas
do curso de Tecnologia em Sistemas para a Internet.

Grupo de Ciências Humanas, Sociais e Cidadanias

História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2)TA(36)
Pré-requisito: Sem pré-requisito
Ementa: A história afro-brasileira e a compreensão dos processos de diversidade étnico-
racial e étnico-social na formação político, econômica e cultural do Brasil; O processo
de naturalização da pobreza e a formação da sociedade brasileira; Igualdade jurídica e
desigualdade social.

História da Técnica e da Tecnologia
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Construção histórico-social da técnica e da tecnologia; Contribuições e contradições
no processo de desenvolvimento humano; Tecnologia e modernidade no Brasil.

Sociedade e Política no Brasil
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Concepções clássicas e contemporâneas – sociedade e cidadania; Política, economia
e cultura no Brasil; Organização do trabalho e globalização; Movimentos sociais.

Tecnologia e Sociedade
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Distinção das ciências sociais e ciências naturais; Conhecimento científico e
tecnológico; Trabalho; Processos produtivos e relações de trabalho na sociedade capitalista;
Técnica e tecnologia na sociedade contemporânea; Cultura e diversidade cultural.

Meio Ambiente e Sociedade
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Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Desenvolvimento sustentável em suas diversas abordagens; A crise ecológica e
social e as criticas ao modelo de desenvolvimento; A tecnologia e seus impactos sócio-
ambientais.

Energia e Meio Ambiente
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: A engenharia e as ciências ambientais; crescimento demográfico x consumo; os
ciclos biogeoquímicos; noções de ecologia e ecossistema; poluição e contaminação; energia
e recursos minerais; estudo de casos.

Desenvolvimento Sustentável
Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Princípios e conceitos básicos de desenvolvimento sustentável; Pensamento car-
tesiano x pensamento sistêmico; Histórico da gestão ambiental; Agenda 21; Perspectivas
para o desenvolvimento sustentável no Brasil; Economia do meio ambiente.

Disciplinas optativas ofertadas no âmbito da lei artigo 3º do Decreto no
5.626 da Presidência da República, de 22 de dezembro de 2005.

Libras 1
Carga Horária: AT(24) AP(10) APS(02) TA(36)
Pré-requisito: sem pré-requisito
Ementa: Línguas de sinais e minoria linguística; as diferentes línguas de sinais; status
da língua de sinais no Brasil; cultura surda; organização linguística da libras para usos
informais e cotidianos: vocabulário; morfologia; sintaxe e semântica; a expressão corporal
como elemento linguístico.

Libras 2
Carga Horária: AT(10) AP(24) APS(02) TT(36)
Pré-requisito: Libras 1
Ementa: A educação de surdos no Brasil; cultura surda e a produção literária; emprego
da libras em situações discursivas formais: vocabulário; morfologia; sintaxe e semântica;
prática do uso da libras em situações discursivas mais formais.

Disciplinas Optativas Profissionalizantes
Disciplinas Optativas do 7º Período

Projeto de Algoritmos
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(4) TA(72)
Pré-requisito: Pesquisa e Classificação de Dados
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Ementa: Intratabilidade; Teoria dos Grafos; Algoritmos de Aproximação; Métodos Heurís-
ticos; Metaheurísticas.

Sensores e Atuadores
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Eletrônica Analógica C
Ementa: Conceitos gerais; conceitos fundamentais de metrologia; o sistema internacional
de unidades; estruturação da metrologia nacional e internacional; padrões de referência;
erros de medição; transdução e medição de grandezas; transmissores; condicionamento de
sinais; sistemas de atuação: atuadores létricos; atuadores eletromecânicos.

Disciplinas Optativas do 8º Período

Processamento Paralelo
Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(04 ) TA(72)
Pré-requisito: Sistema Operacional
Ementa: Introdução ao processamento paralelo. Arquiteturas paralelas. Modelo PRAM.
Algoritmos paralelos. Técnicas para programação paralela. Primitivas de comunicação
e sincronização. Depuração, testes e avaliação de desempenho. Introdução a OpenMPI,
Cuda e MPI.

Controle Digital
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Controle de Sistemas Lineares 2
Ementa: Discretizações de sistemas contínuos. Funções de transferência discreta. Análise
e projeto de sistemas discretos utilizando técnicas de transformada z. Projeto no plano
w, erros de quantização. Sistemas discretos: equações à diferença. Análise e projeto de
sistemas no espaço de estado. Identificação pelo método dos mínimos quadrados.

Disciplinas Optativas do 9º Período

Lógica Reconfigurável
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(04) TA(72)
Pré-requisito: Sistema Digitais
Ementa: Fundamentos de lógica reconfigurável; estudo de dispositivos lógicos programáveis
(CPLD e FPGA); estudo da linguagem VHDL para programação de dispositivos lógicos;
estudo de ferramentas de EDA (softwares) para desenvolvimento automatizado de projetos
e simulações de circuitos lógicos reconfiguráveis; estudo dos kits de desenvolvimento
utilizando CPLD e FPGA; desenvolvimento de projetos de circuitos lógicos combinacionais;
desenvolvimento de projetos de circuitos lógicos sequenciais; desenvolvimento de projetos
utilizando a técnica de máquinas de estados.

Processamento Digital de Imagens
Carga Horária: AT (34) AP(34) APS(4) TA(72)
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Pré-requisito: Sinais e Sistemas
Ementa: Fundamentos: Conceitos básicos e aplicações; Digitalização e representação de
imagens; Elementos periféricos de um sistema de tratamento de imagens; Percepção visual;
Sistemas de cores; Noções de sensoriamento remoto, computação gráfica e realidade virtual.
Realce de Imagens: Técnicas de modificação da escala de cinza; Pseudo-coloração; Suavi-
zação de imagens; Aguçamento de bordas; Filtragem espacial. Restauração e restauração
de imagens. Compressão de imagens. Segmentação de imagens: fundamentos e técnicas.
Reconhecimento de padrões. Processamento morfológico.

Disciplinas oferecidas pelo curso de Tecnologia em Sistemas para Inter-
net

Infraestrutura Web
Carga horária: AT(17) AP(34) APS(7) TT(58)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Sistemas Operacionais Servidores: serviços e protocolos. Instalação e configuração
de servidores de aplicação.

Análise e Projeto de Sistemas 1
Carga horária: AT(34) AP(34) APS(9) TT(77)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Teoria geral de sistemas. Tipos de Sistemas. Conceitos de Análise de Sistemas.
Ciclo de vida de projeto. Engenharia de Requisitos. Análise Orientada a Objetos. Introdução
a UML. Ferramentas CASE.

Análise e Projeto de Sistemas 2
Carga horária: AT(34) AP(34) APS(9) TT(77)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Projeto Orientado a Objetos. Sistemas em camadas, especificação de interfaces
de comunicação entres sistemas. UML. Ferramentas CASE.

Programação de Dispositivos Móveis e Sem Fio
Carga horária: AT(34) AP(34) APS(9) TT(77)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Interface de dispositivos móveis. Integração entre dispositivos móveis e a Inter-
net. APIs de programação para dispositivos móveis e sem fio. Utilização de plataforma
de programação para dispositivos móveis. Dispositivos móveis e persistência de dados.
Desenvolvimento de aplicações para dispositivos móveis.

Padrões de Projeto
Carga horária: AT(17) AP(34) APS(7) TT(58)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Conceitos de arquitetura de software. Conceitos e aplicações de Padrões de
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Projeto. Padrões de Projeto GRASP e GOF.

Segurança em Tecnologia da Informação
Carga horária: AT(34) AP(34) APS(9) TT(77)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Princípios em segurança da informação. Análise de Riscos. Auditoria de sistemas.
Autenticação e controle de acesso. Aspectos legais: leis, normas e padrões de segurança
da informação, validade do documento eletrônico, assinaturas digitais, datação e PKIs.
Aspectos tecnológicos da segurança da informação: criptografia, segurança da infraestrutura,
desenvolvimento de aplicações seguras, controle de acesso e técnicas para minimizar
indisponibilidade. Plano de continuidade do negócio. Boas práticas em segurança da
informação.

Sistemas Multimídia e Hipermídia
Carga horária: AT(34) AP(34) APS(9) TT(77)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Mídia, multimídia e hipermídia. Mídias discretas e contínuas. Técnicas de codifica-
ção, compactação, compressão e sincronização. Objetos multimídia de base e seus formatos:
texto, áudio, imagem, vídeo. Sistemas multimídia/hipermídia e a WWW. Linguagens e
padrões de autoria multimídia (XML, SMIL, NCL). Utilização de ferramentas de autoria
multimídia. Protocolos de streaming. Aplicações multimídia distribuídas: videoconferência,
TV Interativa e outras. Infraestrutura de redes para aplicações multimídia distribuídas.

Processo de Software
Carga horária: AT(17) AP(34) APS(7) TT(58)
Pré-requisito: Sem Pré-Requisitos
Ementa: Produto e processo de software. Visão geral de qualidade. Garantia e avaliação
da qualidade de processos e produtos. Testes, métricas e medições. Fábrica de software.
Modelos de qualidade. Normas e padrões. Metodologias de desenvolvimento de software.
Metodologias tradicionais e ágeis.

Distribuição da Carga Horária

Com o intuito de mostrar a distribuição da carga horária entre os períodos do
curso de Engenharia de Computação, os gráficos das Figuras X e Y são apresentados.
Primeiramente há a distribuição da carga horária semanal, entre os períodos do curso. No
segundo gráfico, além da distribuição da carga entre os períodos, também é mostrado o
percentual de cada eixo ou grupo de disciplinas com relação ao total da carga horária de
disciplinas, excluindo-se as atividades complementares e o estágio obrigatório, da seguinte
forma:

• Eixo de Matemática
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• Eixo de Física/Química

• Eixo de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

• Eixo de Engenharia e Engenharia Elétrica/Eletrônica

• Eixo de Ciência da Computação

• Disciplinas Optativas: incluindo o grupo de Ciências Humanas e as optativas especí-
ficas

• Síntese e Integração de conhecimentos: incluindo-se as atividades do TCC e Oficina
de Integração (excluiu-se o Estágio e as Atividades complementares por comporem a
carga extraclasse).

Figura 10 – Gráfico da Distribuição da carga horária entre os eixos e grupos de áreas das
disciplinas

Figura 11 – Gráfico da Distribuição da carga horária entre os eixos e grupos de áreas das
disciplinas
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Conclui-se que a formação abrangente que a Engenharia de Computação exige é
atendida, mas também é possível notar, pelo gráfico, que 54% da carga horária é destinada
as disciplinas específicas de Engenharia e de Computação. Considerando também os
princípios multidisciplinares, formação ética e de cidadania, formação básica e científica,
bem como as características específicas e regionais do curso, estes são obtidos através de
uma divisão em diferentes eixos e grupos disciplinares, para assim obter o perfil profissional
almejado pela instituição e pelo curso.
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4 ADMINISTRAÇÃO DO CURSO

A gestão é democrática e realizada pelo coordenador de curso, apoiada em dois
órgãos internos compostos pelos docentes do próprio curso, o NDE (Núcleo Docente
Estruturante) e o Colegiado. São realizadas reuniões de coordenação, colegiado de curso
e do NDE periodicamente, sendo convocadas e presididas pelo coordenador do curso. O
coordenador indica ao Diretor de Graduação e Educação Profissional sempre que se faz
necessário o professor responsável por coordenar as Atividades Complementares, o Estágio
Curricular Obrigatório e o Trabalho de Conclusão de Curso, bem como supervisiona e
propicia condições para o processo de avaliação e acompanhamento dessas atividades.
Juntamente com o NDE e o Colegiado a coordenação elaborou o PPC do Curso de
Engenharia de Computação e atualiza-o periodicamente, bem como acompanha todo o
processo de avaliação de reconhecimento do curso. No início de cada semestre elabora
os horários das aulas, analisa e avalia os planos de ensino das unidades curriculares em
conjunto com o colegiado de curso, bem como acompanha o lançamento dos diários de classe
durante todo o semestre. Ao final de cada semestre todos os diários de classe devidamente
preenchidos são avaliados pela coordenação que assina e encaminha para arquivamento no
Departamento de Registros Acadêmicos do Câmpus (DERAC). Acompanha e analisa os
processos de transferência, aproveitamento de curso e demais requerimentos referentes ao
curso, no que diz respeito as atividades acadêmicas dos discentes quanto dos docentes que
atuam no curso.

4.1 PERFIL DA COORDENAÇÃO DO CURSO
A Coordenação do Curso é exercida por um docente do Departamento Acadêmico,

contratado em regime de tempo integral, designado pela Direção. O Coordenador de
Curso é entendido no âmbito da Universidade como gestor pedagógico, do qual se espera
o compromisso com o investimento na melhoria da qualidade do curso, analisando as
dimensões didáticas, pedagógicas, administrativas e políticas, mediante o exercício da
liderança ética, democrática e inclusiva, que se materialize em ações propositivas e proativas.

As atribuições do Coordenador constam no Regimento dos Campi (UTFPR, 2009b),
Seção VI, Subseção III – Das Coordenações de Curso, arts. 27, 28 e 29. Além destas,
conforme parágrafo único do art. 28, a Coordenação de Curso incorpora as atribuições de
Chefia do Departamento Acadêmico, descritas no art. 37, quando inexistente vínculo entre
a Coordenação de Curso e algum Departamento Acadêmico.
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4.2 COLEGIADO DO CURSO
O Colegiado de Curso é um órgão consultivo do curso para os assuntos de ensino,

pesquisa e extensão em conformidade como as diretrizes institucionais.

As atribuições do colegiado constam no Regimento dos Campi (UTFPR, 2009b),
Seção VI, Subseção III – dos Colegiados de Curso, art.30 e deve-se seguir o disposto no
regulamento próprio.

Conforme a Ata 08/2019 do Colegiado de Engenharia de Computação, a atual
composição do Colegiado dar-se-á por: i) Presidente, sendo este o Coordenador de Curso;
ii) professor representante do colegiado de curso na câmara técnica do Conselho de Gra-
duação e Educação Profissional (COGEP); iii) Professor Responsável por Atvidades de
Internacionalização; iv) Professor Responsável pela Atividade de Estágio; v) Professor
Responsável pelo Trabalho de Conclusão de Curso; vi) Professor Responsável pelas Ati-
vidades Complementares; vii) Professor Responsável pelas Atividades de Extensão; viii)
Professor Eleito na área de Humanas e Ciências Sociais; ix) Professor Eleito na área de
Ciências Exatas; x) Professor eleito na área Específica; xi) representante discente e suplente
indicados pelo órgão representativo dos alunos do curso; e xii) Secretário.

A Tabela 9 lista os membros do Colegiado de Engenharia de Computação do
Campus Toledo, conforme Portaria nº 219/2019 de 01 de novembro de 2019.

Tabela 9 – Membros do Colegiado de Engenharia de Computação.

Membro Função no Colegiado
Daniel Cavalcanti Jeronymo Presidente
Álvaro Ricieri Castro e Souza COGEP
Tiago Piovesan Vendruscolo Atividades de Estágio
Elder Elisandro Schemberger Trabalho de Conclusão de Curso

Cassius Rossi de Aguiar Atividades de Internacionalização
Gustavo Henrique Paetzold Atividades de Extensão
Maurício Zardo Oliveira Atividades Complementares

Sidgley Camargo de Andrade Área Específica
Rosangela Aparecida Botinha Assumpção Área Ciências Exatas

Luiz Adriano Gonçalves Borges Área Humanas e Ciências Sociais
Ricardo Tavares de Oliveira Secretário

Felipe Augusto Stark Representante Discente
Arthur de Aguiar Ydalgo Miranda Couto Suplente do Representante Discente

4.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
O Núcleo Docente Estruturante – NDE foi um conceito criado pelo Ministério

da Educação em 2007 (MEC, 2007) com o intuito de qualificar o envolvimento do corpo
docente no processo de concepção e consolidação de um curso de graduação.
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O NDE constitui-se de um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de
acompanhamento, atuante no processo de concepção, avaliação, solidificação e contínua
atualização do projeto pedagógico do curso. Este grupo é caracterizado por ser responsável
pela formulação do Projeto Pedagógico do Curso, sua implementação e desenvolvimento.

O NDE do Curso de Engenharia de Computação deste Campus está composto
pelos docentes listados na Tabela 10 conforme Portaria nº 121/2018.

Tabela 10 – Membros do Colegiado de Engenharia de Computação.

Membro
Daniel Cavalcanti Jeronymo
Cassius Rossi de Aguiar
Ernesto Osvaldo Wrasse

Luiz Adriano Gonçalves Borges
Marcos Roberto Bombacini

O NDE reúne-se periodicamente para tratar, além da elaboração e implementação
do PPC, de assuntos de cunho pedagógico relacionados diretamente ao Curso, zelar pela
integração curricular interdisciplinar; para indicar e incentivar a pesquisa e extensão e
para zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares.

É de grande valor a atuação do NDE em um curso novo como o Curso de Engenharia
de Computação, onde aspectos de integração curricular interdisciplinar entre as diferentes
atividades de ensino do currículo do curso são constantemente atualizadas, seja por
necessidade do mercado ou pela identidade do curso, identidade esta guiada pelo próprio
NDE.

4.4 CORPO DOCENTE
O corpo docente da UTFPR, por ser uma universidade oriunda do antigo CEFET-

PR (Presidente da República, 2005), é constituído por Professores do Magistério do Ensino
Básico, Técnico e Tecnológico, Professores de Magistério Superior, Professores Visitantes e
Professores Substitutos.

São atribuições do corpo docente aquelas definidas nas Diretrizes para a Gestão
das Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão da UTFPR, aprovadas pelo Conselho
Universitário (UTFPR, 2007).

O curso de Engenharia de Computação do Campus Toledo tem como docentes
envolvidos com o curso a relação de professores listada na Tabela 11. O percentual dos
professores do departamento envolvidos no curso, de acordo com o nível de formação
acadêmica estão listados na Tabela 12.
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Tabela 11 – Docentes lotados na Coordenação de Engenharia de Computação.

Docente Titulação Regime de Trabalho
Alexandre Augusto Giron Mestrado DE

Andrés Eduardo Coca Salazar Doutorado DE
Cassius Rossi de Aguiar Doutorado DE

Daniel Cavalcanti Jeronymo Doutorado DE
Douglas José Coutinho Doutorado DE

Elder Elisandro Schemberger Mestrado DE
Raquel Ribeiro Moreira Doutorado DE
Bruno Meneghel Zilli Mestrado 40h

Camila Forigo Mestrado 40h
Heitor Faccioni Especialização 40h

Willian Douglas Ferrari Mendonça Mestrado 40h

Tabela 12 – Percentual de professores na Coordenação de Engenharia de Computação de
acordo com o nível de formação acadêmica.

Nível Acadêmico Percentual
Doutores 45,45%
Mestres 45,45%

Especialistas 9,1%

4.5 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE
Com base na Instrução Normativa Conjunta nº 01/2010 – PROGRAD/PROPPG/PROREC

(UTFPR, 2010) que estabelece os procedimentos para registro,acompanhamento e avaliação
das atividades docentes previstas nas Diretrizes para a Gestão das Atividades de Ensino,
Pesquisa e Extensão da UTFPR, os professores da UTFPR registram durante todo o
semestre no Módulo de Registro das Atividades Docentes - RAD do sistema acadêmico
suas atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Desta forma os Coordenadores de Curso e/ou os Chefes de Departamentos Acadê-
micos, em articulação com os Coordenadores de Programas de Pós- Graduação podem
analisar a carga horária semanal destinada às aulas e às atividades desenvolvidas pelos
docentes, visando atender aos aspectos quantitativos e qualitativos estabelecidos nas
Diretrizes.

As Atividades de Ensino, de acordo com as Diretrizes para a Gestão das Atividades
de Ensino, Pesquisa e Extensão da UTFPR, compreendem as Aulas, a Manutenção
do Ensino e o Apoio ao Ensino, estando incluídas nesta última todas as atividades de
Orientações Acadêmicas, Atendimento ao Discente e Desenvolvimento de Plano de Trabalho.
Outras atividades, além destas, não previstas nas Diretrizes e que são desenvolvidas pelos
docentes, são registradas e incluídas no processo de aprimoramento e atualização do
Módulo de RAD.
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Em março de 2018 foi publicada a proposta de Regulamento da Atividade Docente
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), elaborada pela Comissão
designada pela Portaria nº 1.630/2014, de 12/09/2014 e complementada pela Assessoria
de Desenvolvimento Acadêmico do Gabir. Posteriormente o Regulamento foi aprovado
pela Deliberação Nº 25/2018, de 14 de setembro de 2018 do COUNI. O regulamento em
questão orienta o planejamento, validação, execução, acompanhamento e avaliação das
atividades dos docentes da UTFPR. Através de uma equivalência entre pontuações de
atividades e horas, o regulamento permite computar a carga horária de trabalho de um
docente, a qual deve estar acima de 7200 pontos. Anualmente o docente deve preencher
seu portfólio em processo no SEI com a planilha de pontuações e disponibilizá-lo à chefia
imediata, a qual irá consolidar os dados do setor, atingindo assim o objetivo de registrar
individualmente as atividades docentes.

4.6 PREVISÃO DO QUADRO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO
No quadro de colaboradores técnico-administrativos, apresentado na Tabela 13 o

Curso de Engenharia de Computação atualmente conta com dois técnicos laboratoristas, e
prevê dois técnicos adicionais, cujas funções são: manter os equipamentos em bom estado
de conservação, controlar o empréstimo de cada um dos materiais e equipamentos utilizados
nos laboratórios do curso, registrar e comunicar ao coordenador a necessidade de eventuais
manutenções, auxiliar na montagem de experimentos, montagem de kits didáticos, entre
outras atividades.

Tabela 13 – Quadro de colabores técnico-administrativos.

Servidor Cargo
Adriano Paloschi Técnico em Eletromecânica

Leandro Augusto de Carvalho Técnico de Laboratório - Informática

4.7 ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO
O setor responsável pelo acompanhamento dos egressos na UTFPR atualmente é a

Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC).

O acompanhamento de egressos tem como principais objetivos:

• Propiciar à UTFPR o cadastramento dos principais empregadores dos nossos egressos,
bem como um cadastro atualizado dos nossos ex-alunos;

• Desenvolver meios para a avaliação e adequação dos currículos dos cursos, através
da realimentação por parte da sociedade e especialmente dos ex-alunos;
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• Criar condições para a avaliação de desempenho dos egressos em seus postos de
trabalho;

• Criar indicadores confiáveis para a avaliação contínua dos métodos e técnicas didáticas
e conteúdos empregados pela instituição no processo ensino-aprendizagem;

• Dispor de informações atualizadas dos nossos ex-alunos, objetivando informá-los
sobre eventos, cursos, atividades e oportunidades oferecidas pela Instituição;

• Disponibilizar aos nossos formandos as oportunidades de emprego, encaminhadas
à Divisão de Estágios e Empregos (DIEEM) por parte das empresas e agências de
recrutamento e seleção de pessoal.
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5 AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA

5.1 AVALIAÇÃO DO CORPO DOCENTE
Na instituição há o Programa de Avaliação do Desempenho dos Servidores no qual

os docentes são avaliados nos quesitos:

1. Condição essencial: fator de assiduidade e pontualidade;

2. Resultado da avaliação do docente pelo discente;

a) A Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Toledo realiza semes-
tralmente o processo de Avaliação Docente pelo Discente, onde todos os alunos
de cada curso podem dentro de um período estabelecido em calendário realizar
de maneira informatizada a avaliação de cada um dos docentes que ministram
aula no curso. O aluno avalia cada professor que ministra aulas para ele e tudo
isso é feito de forma sigilosa. Nesse tipo de avaliação os alunos avaliam conteúdo,
didática, planejamento, avaliação e relacionamento. Além dos itens avaliados,
existe um campo chamado comentários, onde o aluno pode descrever comentá-
rios adicionais sobre o professor ou sobre a(s) disciplina(s) ministradas. Ao final
do período de avaliação, os docentes tomam conhecimento do resultado e dos
comentários feitos pelos alunos. A avaliação docente pelo discente representa
30% da avaliação anual de cada professor. Os resultados das avaliações e os
comentários são disponibilizados ao coordenador do curso que na sequência
procura chamar cada professor individualmente para discutir os pontos fracos e
fortes da avaliação realizada. A partir dos relatórios dessa avaliação interna, o
coordenador poderá propor, discutir e desenvolver ações que visam à melhoria
do processo ensino aprendizagem no curso;

3. Desempenho individual;

a) Fator de formação / atualização continuada;

b) Fator funcional–pedagógico;

c) Fator de produção institucional.

A UTFPR realizou como parte do Plano para atendimento das diretrizes pedagógi-
cas a criação, implantação e desenvolvimento do Programa de Desenvolvimento Profissional
Docente (PDPD) nas metas do Eixo 3: “desenvolver políticas de formação continuada
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e de acompanhamento do corpo docente da UTFPR e implementar programa de desen-
volvimento profissional docente” e no item 4.2 (PDI, 2018, p. 77), objetivando capacitar
pedagogicamente os novos docentes e fornecer atualização contínuada aos docentes existen-
tes. O PDPD é relacionado também com a avaliação do docente pelo discente pela Ordem
de Serviço 3, PROGRAD/PROGRAD, de 18 de setembro de 2019, tornando obrigatória a
participação do docente com nota anual inferior a 22,5 pontos no PDPD.

5.2 AVALIAÇÃO DO CURSO
Estão sendo implementados, pela instituição ofertante dos Cursos Superiores de

Graduação, mecanismos de avaliação permanente da efetividade do processo de ensino-
aprendizagem, visando compatibilizar a oferta de vagas e o modelo do curso com a demanda
do mercado de trabalho. Um dos mecanismos implementados é o SINAES, que através
do Decreto No. 5.773, de 9 de maio de 2006, dispõe sobre o exercício das funções de
regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores
de graduação e seqüenciais no sistema federal de ensino, que define através do § 3º de artigo
1º que a avaliação realizada pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior
– SINAES constituirá referencial básico para os processos de regulação e supervisão da
educação superior, a fim de promover a melhoria de sua qualidade. Essa avaliação tem
como componentes os seguintes itens:

• Auto-avaliação, conduzida pelas CPAs;

• Avaliação externa, realizada por comissões externas designadas pelo INEP;

• Avaliação dos cursos de graduação (ACG);

• ENADE - Exame Nacional de Avaliação de Desenvolvimento dos Estudantes.

5.3 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL
A Comissão Própria de Avaliação da UTFPR (CPA) foi instituída em atendimento

a Lei nº.10.861/2004 e atua de forma autônoma em relação aos conselhos e demais
órgãos colegiados existentes na instituição. A CPA da UTFPR iniciou suas atividades em
dezembro de 2004 (UTFPR, 2004). Com a transformação de CEFET-PR em Universidade
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) o regulamento da CPA foi atualizado (UTFPR,
2009a).

A CPA tem por finalidade o planejamento, o desenvolvimento, a condução e
supervisão dos processos de avaliação interna da instituição, a sistematização e a prestação
das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (INEP). E ainda, apreciar e relatar:
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• O cumprimento dos princípios, finalidades e objetivos institucionais;

• A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI);

• As políticas de ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão;

• A responsabilidade social da Instituição;

• A infraestrutura física e em especial a do ensino, pesquisa, pós-graduação, extensão
e biblioteca;

• A comunicação com a sociedade;

• A organização e gestão da Instituição;

• O planejamento e a avaliação, especialmente os processos, seus resultados e a eficácia
da autoavaliação institucional;

• As políticas de atendimento aos estudantes; e,

• A sustentabilidade financeira.

Na UTFPR, a CPA atua em parceria com outras comissões, cada uma com atuação
em parte específica do processo de avaliação da universidade. A Avaliação do Clima
Organizacional busca obter a percepção dos servidores sob diversos aspectos da UTFPR:
estilos de liderança, identificação com a empresa, comunicação e informação, normas
e procedimentos, relacionamento com superior imediato, integração interdepartamental,
integração intradepartamental, política de qualificação, filosofia de gestão e reconhecimento.

A avaliação individual dos servidores foca diferentes contextos e o desempenho é
determinado numa escala entre 0 (zero) e 100 (cem) pontos. Destes, até 30 (trinta) pontos
são decorrentes da avaliação coletiva de seu público/usuários e os 70 (setenta) restantes
compreende a avaliação do desempenho individual por meio de participação em cursos e
eventos, desempenho de funções e/ou atribuições que não aquelas rotineiras e inerentes à
sua função, dentre outras. No caso de docentes, a avaliação coletiva compreende a Avaliação
do Docente pelo Discente, descrita na seção seguinte. Os técnicos-administrativos possuem
a Avaliação do Setor pelo Usuário como avaliação coletiva e os servidores que ocupam
algum cargo de chefia possuem a Avaliação da Chefia pelos Subordinados.
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6 INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊ-
MICO

As instalações do Campus Toledo iniciaram seu funcionamento nas dependências
do Centro Integrado de Tecnologia - CIT, que foi obtido pelo Programa de Expansão da
Educação Profissional (PROEP), sendo uma iniciativa do Ministério da Educação em
parceria com o Ministério do Trabalho e Emprego, que visa desenvolver ações integradas
de educação com o trabalho, a ciência e a tecnologia, em articulação com a sociedade. A
partir de 2010, as instalações do Campus Toledo foram transferidas para o novo Campus
situado à rua Cristo Rei, 19 - Vila Becker, com área equivalente a 64.000,00 m2 (sessenta
e quatro mil metros quadrados).

Atualmente, as instalações do campus compreendem os blocos A, C e E, com
uma área de 10.525 m2 e 4 pavimentos correspondente a cada bloco. No bloco A estão
concentradas as atividades acadêmicas dos cursos de Engenharia Eletrônica, Processos
Químicos, setores administrativos e sala de professores. A estrutura do bloco C abrange salas
de aula, laboratórios do curso de Engenharia Civil, laboratórios do curso de Licenciatura
em Matemática, laboratórios de Informática e salas de professores. Já a estrutura do bloco
E é composto de laboratórios dos cursos de Tecnologia em Sistemas para a Internet e
Engenharia de Computação, setores administrativos e sala de professores.

O Campus também conta com um ginásio poliesportivo para a realização de
atividades esportivas, culturais e de lazer. Além de um restaurante universitário servindo
almoço e janta.

Por fim, compondo a infraestrutura do Campus tem-se a biblioteca, a qual possuí
uma área total de 500,00 m2, com acesso à Internet, terminais para consulta ao acervo e
registro de empréstimos, além de mesas para estudo em grupo e individual.

6.1 APOIO AO DISCENTE
O apoio institucional ao discente é realizado através das seguintes vertentes institu-

cionais: atendimento extra-classe; departamento de educação; núcleo de acompanhamento
psicopedagógico e assistência estudantil; sala de estudos integral; monitoria.

6.1.1 Atendimento Extra Classe
Todos os professores do curso possuem um quantitativo de horas/aulas destinadas

para atendimento ao aluno. Esse quantitativo representa 25% do número de horas/aulas
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do docente em disciplinas diferentes ministradas no curso. Os horários de atendimento são
definidos pelo professor da disciplina.

Os horários de atendimento são programados em período de contra turno para
não haver sobreposição de aulas e atendimentos no mesmo horário. Os alunos tomam
conhecimento dos horários de atendimento dos professores através do site e via comunicação
com o docente. Desta forma, juntamente com as monitorias, propiciam atividades de
nivelamento e atendimento extraclasse. Além disso, no início de cada semestre letivo são
oferecidas para o primeiro período atividades de nivelamento para as disciplinas básicas
do curso como cálculo e física, em horários de contra turno.

6.1.2 Departamento de Educação (DEPED)
É o departamento responsável pelo assessoramento à Diretoria de Graduação

e Educação Profissional no processo ensino-aprendizagem, por meio de propostas de
melhorias, projetos pedagógicos, assistência aos estudantes e docentes, dentre outros.

As atribuições do DEPED constam no Regimento dos Câmpus da Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná (UTFPR), por meio da Deliberação nº 10/2009 de 25/09/2009,
Art. 40. Para cumprir com tais atribuições, o DEPED é estruturado em dois núcleos, o
Núcleo de Ensino (NUENS) e o Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência
Estudantil (NUAPE).

O NUAPE visa fornecer suporte às atividades acadêmicas do Câmpus, tanto psi-
copedagógico quanto orientacional e financeiro. O NUAPE está diretamente voltado ao
atendimento, orientação e acompanhamento do estudante, visando garantir sua perma-
nência na UTFPR – Campus Toledo. O NUAPE atua em quatro facetas: i) pedagógico,
provendo orientação e acompanhamento pedagógico; ii) psicológico, fornecendo orientação
psicológica; iii) assistência à saúde; iv) serviço social; promovendo e tornando acessíveis os
programas de assistência estudantil.

Dentre as principais atribuições do NUAPE está coordenar a seleção dos beneficiados
pelo Programa de “Auxílio Estudantil” (antiga “Bolsa Permanência”), destinada a alunos
que tenham renda familiar per capita de até 1,5 salário mínimo. O Programa de Auxílio
Estudantil ao Estudante da UTFPR tem a finalidade de apoiar o discente para o seu
desenvolvimento acadêmico e sua permanência na Instituição, buscando reduzir os índices
de evasão decorrentes de dificuldades de ordem socioeconômica. O Programa é destinado
ao estudante regular dos cursos presenciais da UTFPR.

Na UTFPR as ações de Educação Inclusiva têm sido desenvolvidas no sentido
de reestruturação da cultura, da prática e das políticas vivenciadas de modo que estas
respondam à diversidade de alunos. As ações são articuladas por meio do Núcleo de
Acompanhamento às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE), que visa disseminar
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a cultura da inclusão, promover a quebra de barreiras arquitetônicas, educacionais e
atitudinais relacionadas às pessoas com necessidades educacionais especiais. Os estudantes
são identificados, a partir do rastreamento no Sistema Acadêmico da UTFPR, onde ele se
declarou como Pessoa com Necessidade Especifica (PNEs) no ato da matricula. Feito o
rastreamento, o acadêmico é convocado para análise e estabelecido estratégias de facilidade
de acesso, ensino aprendizagem, entre outras, junto à coordenação de curso com o escopo
de incluí-lo à universidade e garantir sua permanência. No Campus há acessos facilitados
para todos que têm alguma dificuldade física. A identificação desses alunos é feita já no
início do semestre, e é oferecido todo o apoio necessário para que permaneçam estudando.

6.1.3 Sala de Estudos Integral
Nesta sala, também conhecida como sala 24 horas, são disponibilizados compu-

tadores com acesso à rede e softwares utilizados pelos professores nos laboratórios de
informática durante as aulas. A sala funciona continuamente ao longo do dia inteiro, nos
três turnos, incluindo dias não letivos.

6.1.4 Monitoria
Programa de Monitoria da UTFPR tem como finalidade a melhoria do processo

ensino-aprendizagem, constituindo-se em atividade optativa dentro dos cursos de gra-
duação da UTFPR, podendo, quando da sua conclusão, ser pontuado como Atividade
Complementar e constar no Histórico Escolar do estudante.

A Monitoria constitui-se em atividade optativa dentro dos cursos de graduação da
UTFPR, podendo, quando da sua conclusão, ser pontuada como Atividade Complementar
e constar no Histórico Escolar do estudante. Os objetivos do Programa de Monitoria
da UTFPR são: I. Despertar no estudante o interesse pelo ensino e oportunizar a sua
participação na vida universitária em situações extra-curriculares e que o conduzam à plena
formação científica, técnica, cidadã e humanitária; II. Prestar o suporte ao corpo docente
no desenvolvimento das práticas pedagógicas, no desenvolvimento de novas metodologias de
ensino e na produção de material de apoio que aprimorem o processo ensino-aprendizagem;
III. Prestar o apoio ao aprendizado do estudante que apresente maior grau de dificuldade
em disciplinas/unidades curriculares e/ou conteúdo.

O número de vagas com bolsas, disponíveis para cada câmpus, no âmbito do
Programa de Monitoria, será estabelecido anualmente pela Reitoria, em função do número
de estudantes de Graduação de cada câmpus e dos recursos financeiros disponíveis. A
Gerência de Ensino ou Departamento de Ensino é responsável pela distribuição das vagas
por Coordenação de Curso ou Departamento Acadêmico, e observa critérios de prioridade.
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6.2 AMBIENTES DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM
As instalações do curso de Engenharia de Computação têm suas atividades de-

senvolvidas predominantemente no bloco E, com cerca de 3.572m2 em 4 pavimentos
constituídos de laboratórios, salas de aula e sala de professores. Não obstante, o curso
utiliza as dependências dos blocos A e C para realizar as suas atividades de ensino, pesquisa
e extensão. A Tabela 14 apresenta a descrição do bloco A, a Tabela 15 a descrição do
bloco C e a Tabela 16 apresenta a descrição do bloco E.

Tabela 14 – Descrição do bloco A

Pavimentos Instalações Quantidade

Térreo

Recepção 1
Administração 1
Sanitários 4
Elevador 1
Laboratório de eletrônica 5

1º Pavimento

Salas de aula 4
Sanitários 2
Sala de professores 1
Sala de monitoria 2
Sala de vídeo conferência 1

2º Pavimento

Administração 4
Sanitários 2
Salas de aula 5
Sala de professores 3

3° Pavimento

Sala de professores 1
Sanitários 2
Laboratório de processos químicos 6
Almoxarifado 1

Ainda considerando os ambientes de ensino e aprendizagem, é apresentada a
infraestrutura da biblioteca. Com área física total de 500,00 m2, 10 terminais de acesso à
internet, um terminal para consulta ao acervo, três terminais para registro de empréstimos,
cinco mesas para estudo em grupo, dezesseis mesas para estudo individual e quatorze
mesas para uso coletivo.

Em 2017 a biblioteca da UTFPR no campus Toledo contava com 11.434 exemplares
de 3.215 títulos distribuídos nas áreas de: engenharia computação, engenharia eletrô-
nica, processos químicos, engenharia civil, títulos da formação básica e engenharia de
bioprocessos. A consulta ao acervo pode ser realizada online no sistema PERGAMUM
promovendo a agilidade na localização e acesso aos conteúdos de interesse do aluno. O
Câmpus disponibiliza ainda acesso ao Portal de Periódicos da CAPES (Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), IEEEXplore digital library (e-books),
Ebrary (e-books), Business SourcePremier, Normas Técnicas, MIT Press (e-books) e outras
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Tabela 15 – Descrição do bloco C

Pavimentos Instalações Quantidade

Térreo

Laboratório de processos químicos 1
Sala 2
Sanitários 4
Elevador 1
Laboratório de engenharia civil 4
Sala de professores 1
Vigilância 1

1º Pavimento

Salas de aula 5
Sanitários 2
Cozinha 1
Laboratório de física 2
Sala de professores 2
Laboratório de matemática 1

2º Pavimento

Administração 1
Sanitários 2
Salas de aula 3
Laboratório de Informática 2

3° Pavimento

Sala de professores 2
Sanitários 2
Laboratório de ensino de matemática 1
Monitoria 1
Salas de aula 3

Tabela 16 – Descrição do bloco E

Pavimentos Instalações Quantidade

Térreo

Auditórios 2
Hotel Tecnológico 1
Sanitários 2
Elevador 1
Administração 1
Enfermaria 1

1º Pavimento
Salas de aula 5
Sanitários 2
Administração 1

2º Pavimento

Administração 1
Sanitários 2
Salas de aula 5
Laboratório de circuitos e eletrônica 1

3° Pavimento
Sala de professores 1
Sanitários 2
Laboratório de Informática 6

bases gratuitas.

A biblioteca da UTFPR Câmpus Toledo conta ainda com o serviço de Empréstimo
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entre bibliotecas. Este serviço é realizado entre as bibliotecas dos Câmpus da UTFPR e
também com outras instituições no Paraná e em outros Estados. O horário de atendimento
da biblioteca é de segunda a sexta-feira das 8h às 22h30, sendo que aos sábados o
atendimento é das 8h até às 12h.

6.2.1 ESTRUTURAS COMPLEMENTARES
GINÁSIO DE ESPORTES

O Campus também conta com um ginásio poliesportivo (para a realização de
atividades esportivas, culturais e de lazer), com área total da edificação 1.749,58 m2.

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO

O restaurante universitário encontra-se implantado e atendendo os discentes e
funcionários da UTFPR desde 2014, com área de 1.141,32m2 e capacidade para assentar
até 234 pessoas, oferecendo refeições de segunda a sexta no almoço e jantar com capacidade
para até 400 pessoas em cada turno e refeições aos sábados no almoço.

ESTACIONAMENTO

Estacionamento compreendendo 11.495,00 m2 em área interna ao câmpus, compre-
endendo 257 vagas para automóveis, das quais 18 vagas são reservadas para uso exclusivo
por idosos e 10 vagas para Portadores de Necessidades Especiais (PNE). Além de 30 vagas
para motos e 270 vagas para bicicletas.

6.3 EQUIPAMENTOS
Na Tabela 17 são listados os equipamentos atualmente disponibilizados para o

curso de Engenharia de Computação.

Tabela 17 – Equipamentos disponibilizados para o curso

Local Laboratório Área Física
Disponível

Equipamentos



Capítulo 6. INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 83

A-007.02 Sala de Apoio
Técnico/
almoxarifado

38,0 m2 3 bancadas; 1 Furadeira de bancada Mo-
tomil; 1 Carrinho de ferramentas com 6
gavetas marca Gedore; 1 Sistema de confec-
ção de protótipos de circuito impresso por
método de fresagem (LPKF – Mod. PRO-
MAT S62); 1 Forno elétrico (UNOX, Mod.
XF003 / 2,7kW/230VCA); 1 Furadeira elé-
trica manual; 1 Serra tico-tico manual; 1
Serra circular manual; 1 Aparafusadeira
elétrica manual; Ferramentas diversas; 1
Armário 4 portas com rodízio; 1 PC com
acesso à internet.

A-08 Laboratório
de Sistemas
Digitais

100,87 m2 12 bancadas; 12 osciloscópios digitais de
100 MHz, 10 multímetros digitais, 2 gera-
dores de ondas arbitrárias de 20 MHz; 10
módulos didáticos para eletrônica digital;
12 módulos didáticos de micro- controlado-
res; 13 PCs com acesso à internet; 6 Kits
de controle (NI Elvis II); 10 Kits de ló-
gica reconfigurável (Altera DE-0); 1 Kits
de lógica reconfigurável (Altera DE-2); 5
kits Lego Mindstorms Education; 4 Kits de
sistemas embarcados contendo 10 módulos
de desenvolvimento para microcontrolador
32 bits (TWR – MCF5225X); 4 módulos
de LCD (TWR – LCD); 4 módulos de
memória (TWR – MEM), 4 módulos de
sensores (TWR – Sensor – Park; 1 mesa
para professor; Ar condicionado; Quadro
branco.
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A-09 Laboratório
de Máquinas
Elétricas

50,0 m2 8 bancadas (0,80X2,00X0,90m); 3 máqui-
nas síncronas 1KW-1800rpm, 60HZ; 3 Má-
quinas de Corrente Contínua 1,25CV -
1800rpm; 3 Motores de Rotor Bobinado
1CV-1800rpm; 5 Motores de Indução Tri-
fásicos 1CV-60Hz-3420rpm- 220V/380V; 1
Motor de Indução Monofásico 1CV-60Hz-
3505rpm; 6 Transformadores monofásicos
500VA; 5 Transformadores monofásicos
1000VA; 6 Transformadores trifásicos de
1000VA; 8 Transformadores monofásicos
de 100VA; 6 Alicates Wattímetro; 3 tacô-
metros ópticos digitais; 3 variadores de
tensão trifásicos de 2910VA; 3 variadores
de tensão monofásicos de 1800VA; 3 fon-
tes de alimentação com saída CC ajustável
de 0-300V/750W; 3 reostatos para con-
trole de corrente de excitação de máquinas
síncrona; 3 reostatos de carga para con-
trole de velocidade de motor de indução
tipo rotor bobinado; 3 resistências de carga
para utilização em experiências com má-
quinas elétricas; 3 bases de ferro fundido
para montagem e acoplamento de motores
para ensaios em laboratório; 3 fontes CC
variáveis para alimentação de campo de
máquinas rotativas; 1 balcão com 2 portas;
1 balcão com 4 portas e 4 gavetas para
guardar equipamentos, Quadro branco; 1
mesa para professor.



Capítulo 6. INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 85

A-10 Laboratório
de Instalações
Elétricas

50,0 m2 3 KITs Didáticos de instalações prediais;
10 KITs Didáticos de medidas elétricas
(V-A-W-Var-COS); 1 Analisador de quali-
dade de energia (Fluke, 434); 1-Terrômetro
digital (Megabrás, MTD 20KWe); 1 Me-
didor de resistência de isolação (Sonel,
MIC 2500); 10- Transformadores de Cor-
rente 40/5ª (TCs); 9 Luxímetro Digital; 3
Termômetros Infravermelho; 2 Medidores
de Distância Ultrasónico Digital; 2 Multí-
metro digitais da Agilent U1252B; 2 Me-
didores de Campo Magnético Digital; 2
Relógio Termo-Higrômetro; 3 Reostatos
0-50W/1A; 1 Decibelímetro; 3 Medidores
RLC Agilent U1731A; 1 Alicate Wattíme-
tro; 2 Amperímetros de bancada analógi-
cos Mod 71-Engro; 2 Voltímetros de ban-
cada analógicos Mod. 71- Engro; 2 Varí-
metros de bancada analógicos Mod. 71-
Engro; 2 Wattímetros de bancada analógi-
cos Mod. 71-Engro; 6 reostatos linear (0-
100W) Edutec –A1200; 6 Fontes JNG saída
24VDC/14.6A ; 5 Wattímetros analógicos
0-1200W Engro- Mod. 96A; 5 Varímetros
analógicos 0- 1200Var Engro-Mod. 96A;
5 Amperímetros analógicos 0-5A Engro-
Mod. 96A CA ; 5 Voltímetros analógicos
0-250V Engro-Mod. 96A CA; 8 Bancadas
(0,80X2,00X0,90m); 1 Quadro branco; 1
mesa para professor.



Capítulo 6. INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 86

A-11 Laboratório
de Eletrônica
Analógica
e Circuitos
Elétricos

100,87 m2 12 bancadas; 10 osciloscópios digitais de
100 MHz, 13 multímetros digitais (Poli-
term, VC 9808), 12 fontes de alimentação
DC (ICEL, OS-5000), 12 geradores de fun-
ções de 20 MHz (BK Precision 4040 DDS);
9 variac monofásico 2.000 VA; 1 variac
trifásico 2.000 VA; 1 PC com acesso à in-
ternet; 3 módulos didáticos para Materiais
e Equipamentos Elétricos; 1 mesa para pro-
fessor; Quadro branco; Ar condicionado.

A-12 Laboratório
de Auto-
mação /
Acionamentos
Eletromagné-
ticos

99,0 m2 9 PCs com acesso à internet; 8 Conjun-
tos de CLPs; 15 conversores de Frequên-
cia Trifásicos; 5 Soft Starters; 8 banca-
das (0,80X1,75X0,80m); 4 KITs didáti-
cos de acionamentos eletromagnéticos; 20
motores de indução trifásicos 1CV-60Hz-
3420rpm- 220V/380V; 4 motores de indu-
ção monofásicos 1CV-60Hz- 3505rpm; Qua-
dro branco; 20 conjuntos escolares; 1 mesa
para professor; Ar condicionado.

A-302 Laboratório
de Química

100,87 m2 5 bancadas fixas, 4 pias, vidrarias, reagen-
tes, 1 estufa, 2 mufla, 1 capela, 2 balança
analíticas, 1 balança semianalítica, 4 cha-
pas de aquecimento.

C Laboratório
de Projetos
Eletrônicos
e Iniciação
Científica

32,0 m2 4 bancadas e cadeiras;

C-101 Laboratório
de Física 1

100,87 m2 8 bancadas móveis para 1 experimentos
cada, para 5 alunos/bancada, 5 kits com-
pletos para física geral (Mecânica, termo-
logia, óptica, ondulatória, eletricidade), 1
kit ótica física e geométrica, 3 colchão de
ar micro controlado com sensores, 2 kit de
dinâmica das rotações, 3 kit para efeito
fotoelétrico.
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C-102 Laboratório
de Física 2

100,87 m2 8 bancadas móveis para 1 experimentos
cada, para 5 alunos/bancada, 5 kits com-
pletos para física geral (Mecânica, termo-
logia, óptica, ondulatória, eletricidade), 1
kit ótica física e geométrica, 3 colchão de
ar micro controlado com sensores, 2 kit de
dinâmica das rotações, 3 kit para efeito
fotoelétrico.

C-201 Laboratório
de Software 1

100,87 m2 Laboratório com 44 computadores, confi-
guração de hardware mínima compatível
com desenvolvimento de software. Acesso
a rede local e Internet. Ferramentas de
software específicas.

C-202 Laboratório
de Software 2

100,87 m2 Laboratório com 40 computadores, confi-
guração de hardware mínima compatível
com desenvolvimento de software. Acesso
a rede local e Internet. Ferramentas de
software específicas.

E-207 Laboratório
de circuitos
elétricos

69,11 m2 12 bancadas; 12 osciloscópios digitais de
100 MHz, 13 multímetros digitais (Poli-
term, VC 9808), 12 fontes de alimentação
DC (ICEL, OS-5000), 12 geradores de fun-
ções de 20 MHz (BK Precision 4040 DDS);
1 PC com acesso à internet; 3 módulos
didáticos para Materiais e Equipamentos
Elétricos; 1 mesa para professor; Quadro
branco; Ar condicionado.

E-302 Laboratório
de Software 3

69,05 m2 Laboratório com 40 computadores, confi-
guração de hardware mínima compatível
com desenvolvimento de software. Acesso
a rede local e Internet. Ferramentas de
software específicas.

E-303 Laboratório
de Software 4

69,05 m2 Laboratório com 40 computadores, confi-
guração de hardware mínima compatível
com desenvolvimento de software. Acesso
a rede local e Internet. Ferramentas de
software específicas.
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E-304 Laboratório
de Sistemas
Operacionais
e Arquitetura
de Computa-
dores

32,48 m2 Laboratório com bancadas de teste ater-
radas, armários, ferramentas para manu-
tenção de computadores, instrumentos de
aferição e teste, kits, placas e componen-
tes eletrônicos para experiências. Laborató-
rio com 10 computadores, configuração de
hardware mínima compatível com desen-
volvimento de software. Acesso a rede local
e Internet. Ferramentas de software especí-
ficas. Equipamentos de Hardware. Software
de Simulação.

E-305 Laboratório
de Software 5

34,00 m2 Laboratório com 20 computadores, confi-
guração de hardware mínima compatível
com desenvolvimento de software. Acesso
a rede local e Internet. Ferramentas de
software específicas.

E-306 Laboratório
de Software 6

69,90 m2 Laboratório com 12 computadores, confi-
guração de hardware mínima compatível
com desenvolvimento de software. Acesso
a rede local e Internet. Ferramentas de
software específicas.

E-307 Redes de
Computado-
res

69,05 m2 Laboratório com 40 computadores, confi-
guração de hardware mínima compatível
com desenvolvimento de software. Acesso
a rede local e Internet. Ferramentas de
software específicas. Kit didático CISCO,
instrumentos de aferição e teste de redes,
ferramentas, material de consumo. Cabea-
mento estruturado que permite a configu-
ração de diferentes cenários de rede. Equi-
pamentos de Redes sem Fio. Simulador de
Redes.
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6.4 LABORATÓRIOS
Na Tabela 18 são listados os Laboratórios de Ensino, Informática e Específicos

atualmente disponibilizados para o curso de Engenharia de Computação.

Tabela 18 – Laboratórios de Ensino

Local Área Física
Disponível

Laboratório

A-007.01 32,0 m2 Laboratório de Projetos Eletrônicos e Iniciação
Científica

A-007.02 38,0 m2 Sala de Apoio Técnico/ almoxarifado
A-08 100,87 m2 Laboratório de Sistemas Digitais
A-09 50,0 m2 Laboratório de Máquinas Elétricas
A-10 50,0 m2 Laboratório de Instalações Elétricas
A-11 100,87 m2 Laboratório de Eletrônica Analógica e Circuitos

Elétricos
A-12 99,0 m2 Laboratório de Automação / Acionamentos Eletro-

magnéticos
A-302 100,87 m2 Laboratório de Química
C-101 100,87 m2 Laboratório de Física 1
C-102 100,87 m2 Laboratório de Física 2
C-201 100,87 m2 Laboratório de Software 1
C-202 100,87 m2 Laboratório de Software 2
E-207 69,11 m2 Laboratório de Circuitos Elétricos
E-302 69,05 m2 Laboratório de Software 3
E-303 69,05 m2 Laboratório de Software 4
E-304 32,48 m2 Laboratório de Sistemas Operacionais e Arquite-

tura de Computadores
E-305 34,00 m2 Laboratório de Software 5
E-306 69,90 m2 Laboratório de Software 6
E-307 69,05 m2 Redes de Computadores

6.5 RECURSOS TECNOLÓGICOS
As tecnologias da informação e da comunicação são: “recursos didáticos consti-

tuídos por diferentes mídias e tecnologias, síncronas e assíncronas, tais como ambientes
virtuais e suas ferramentas, redes sociais e suas ferramentas, fóruns eletrônicos, blogs,
chats, tecnologias de telefonia, teleconferências, videoconferências, TV convencional, TV
digital e interativa, rádio, programas específicos de computadores (softwares), objetos de
aprendizagem, conteúdos disponibilizados em suportes tradicionais (livros) ou em suportes
eletrônicos (CD, DVD, Memória Flash, etc.), entre outros.” (Brasil, 2012).

Dentro deste contexto, as salas de aula da UTFPR Câmpus Toledo, são equipadas
com projetor multimídia, o que facilita a utilização de objetos educacionais digitais por
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parte do professor, tais como a exibição de slides e vídeos. Além disso, um espaço para
disponibilização de conteúdo está disponível para utilização dos docentes (páginas pessoais),
por meio da criação facilitada de páginas que ficam armazenadas em servidores próprios
da instituição. Tais páginas podem conter arquivos, endereços de Internet (hyperlinks),
imagens, notícias.

Outra ferramenta disponível para uso é o software Moodle, ambiente de suporte à
aprendizagem que possui diversos recursos relacionados ao gerenciamento de conteúdo e
trabalho colaborativo, como questionários, tarefas, glossários, fóruns e salas de conversação.
Considerando estas possibilidades e a infinidade de material educacional de boa qualidade
que pode ser obtido e disponibilizado via Internet, tem-se ampliadas as oportunidades de
enriquecimento e facilitação da aprendizagem.

É importante ressaltar que a instituição tem oferecido continuamente cursos de
capacitação do ambiente Moodle, em semanas de planejamento didático-pedagógico, para
que os professores possam conhecer a plataforma e aproveitar o máximo dos recursos
disponíveis em prol da melhoria do ensino.

A instituição mantém ainda uma página web do curso na qual são disponibilizadas
informações para os alunos sobre a estrutura curricular, docentes e infraestrutura, entre
outros.
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